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A paginas O do sou llelalorio sobre 

es suecessos do novembro ulllmo, pu-

blicado cm folheio, o sr. chefe dc po-

licia desta capital qualifica do astu-
ciosas as minhas declarações, quando, 

no Inlclar-ac o estado de sitio, ha 

poucos dias suspenso, fui milltarmen-

te iulimndo para comparecer Inconti-
nenti perante s. exc. 

Kin que consistiram laes declara-

ções, soubo-o logo toda a cidade. No 

dia lmmcdlato, o Jornal do Coinmer-

e/o e o Jornal do Brasil deram resu-

mo fiel, que confirmei sobro minha 

nsslgnalurá, sem me oppõrcin a inals 

ligeira lmpugnação. 

Compromettl-me, então, a fornecer 

a respeito mais completos esclareci-

mentos opportunameule; Islo v, ao 

restabelecer-se a lllierdade da Im. 

prensa, tantas vezes supprlmlda nes 

tes 15 annos de llepubllca. 

Venho não só desobrigar-me, se-

não ainda rebater argulçilo qur Jà-

mals tolerei: o de ter sido astucioso 
com quem quer qae seja, mesmo 

auetoridade armada do dictadura e 

cerrada dc belegulns. 

Todo Indivíduo do trivial bom 

senso comprehenderá que astuciosas 
poderiam ter sido as declarações 

ilado que o meu caracter o permit-

isse, se com cilas pretendesse ex-

ciilpar-mo de alguma Increpação, ou 

eontia alguém tentasse Insiuual-a. 

Ora, na secretaria de policia, só a 

própria policia accusel, nos termos 

mais positivos o frlsantes, como sc 

t í r à . 

Tão pouco me defendi; antes fran-

camente confessei o que praticara* 

assegurando que assim continuaria a 

proceder nunc ct semper. 

Portanto, o que eu dissesse ao sr. 

Cardoso dc Castro tudo poderia ser, 

excepto—solefcla, ardil, astucia. sal-

vo se, sob o actual reglmen, frauda-

das se aciiam tamliem a n^qr tzp das 

«ousas o a significação das pala-

vras. 

Ó descabido e aggresslvo epllheto 

me faz crer veroslmll a vêríao que 

duvi ic^rca do famoso relatorio, tan-

to mais quanto destõa completamente 

ido modo como se portou o cbefo de 

policia uo unlco dia em que nos en-

frcntert|fs: as provas da typographia 

foram revistas por outrem e uma pa-

sou : 
• • 

Recebendo, círca de 10 horas da 

maoh&, de 18 de novembro, na esta-

ção da Mangueira, a Inllmação feita 

por l>em apessoado ofliclal, de espa-

da i cinta, e acompanhado por dous 

agentes, tomei o primeiro trem da 

Centrai, depois um boud, e dlrlgl-

mc para a Repartição da Policia, on-

de Immediatamente deram-me entra-

da em grande sala. 

Achavam-se presenlos meus liilios 

grs. AlTonso Celso e Vicente de Ouro 

Freto, que, tendo ouvido o ofliclal, 

dclle Inquiriram se podiam seguir-

me, e, ante a afflrmatlva, o ilze-

ram. 

Na sala, escrevia, ou despachava, o 

chefe, rodeado de varias pessôas. 

Prevenido de ali! estarmos, prompto 

levantou-se, enramlnhaudo-se para 

nós. Cumprimentos frios e silencio-

sos, dc cabeça. 

Por gestos, convldou-nçs a nos ap-

proxlmarmos de um sophi, e, apon-

tando assento, deu-me a direita. 

Faltaodo cadeira a um dc meus fi-

lhos, trouxe-lh a um dos circuinslau-

tcs. 

Aecommodados todos, encetou o sr. 

Cardoso de Caitro a palestra seguin-

te, que reproduzirei, no dialogo tra-

vado, pois a prolocollsei, ao regres-

sar a casa : 

—Kra creuça geral que o senhor 

visconde oencidu i palavra repetida 

mais dc uma vez) se recolhera a vl< 

da privada, entregue exclusivamente 

a sua profissão, sem preoccupar-se 

dos ncgoclos públicos... 

—Creuça Infundada e Injusta—ata-

lhei. Brasileiro, jáinais me desinterp-

farei da sorte do meu palz. 

— . . . sem envolver-se cm polí-

tica. . . 

—Engano. Knvolvo-me; todos sa-

ltem que sou e serei ailversarlo iii 

transigente da aclual ordem dc cou-

sas políticas. 

—Todos acreditavam, repeliu, que, 

vncido, o sr. visconde uao era mais 

político activo. Ultimamente, a poli-

cia, por suas diligencias, colheu do-

cumento* que provam ter auxiliado 

um jornal que se propunha ikstruir, 
(accentuou o—destruir—, termo tam-

>em reltfradamcnte empregado) as 

Instituições vigentes. 

—Refere-se a cartas, pedindo as*l-

gnaturas para o Commercin dn Brasil, 
duas das quaes foram transmittldas 

a folhas goveruistas, que as publica-

ram t 

Sigoal affirmalivo de s. exc. 

—Sim,—continuei, — escrevi-as, a 

pedido, quando se tratou de crear 

e;«a folha. Quero, porém, examinar 

«<s orlglnaes, n ío porque rejeite a re-

dacçüo, nem dlvirja dos intuitos re-

velados. Reclamo-o por escarmenta-

do. Ainda na ultima eleição munici-

pal, aqui, candidato houve, Informam-

inc, em favor de quem monarchistas 

nreheram recommendaç.1o minha, e, 

entretanto, nio a fiz, neiu a aueto-

riseL 

-Depois as examinar*. 

—Bem. ConSruio que escrevi car-

tas de reeommeiidaeüo a favor da 

citada folha. Kslava em meu direito 

• deite, absolutamente, nto prescin-

direi. Fundei n n u capital um orfam 

ofi imprensa, e de sua 

direcelo pollllca assumi a responsa-

bilidade. Contribui para a acquislçüo 

dc oulro. Ambos os jornaes foram 

eliminados pelo saque e Incêndio do 

escriplorios e offlclnas; o dlrcetor ge-

rente foi barbaramente assassinado, 

tudo com a indiiferença, ou, antes, 

com a cumplicidade da policia de 

então. Sem recursos para crear ou-

tros, llmlto-me à auxiliar, como pos-

so, os quo combatem as actuacs insti-

tuições, desde que entendo merecerem, 

por sua orientação, o meu apoio. K' 

meu direito,—repito. O que nao é di-

reito ó apoderar-se a policia de car-

tas minhas, mandar qde a Imprensa 

as publique, occultando as datas, para 

auclorUar suspeitas do ligação entre 

tacs cartas o os recentes suecessos. 

Contra Isso protesto formalmente. 

—Fari em tempo o seu protesto-

Mas a policia nao lhe atlrlhue nenhu-

ma co-partlcipaeao nesses successos. 

Do contrario, o meu procedimento 

seria outro. 

—Cumpriria o seu dever, como en-

tendesse. 

—Mas, recommendando o Jornal, 

fazia propaganda mouarclihla I 

—Sem duvida ; nem outra cousa 

se pikle esperar de mim. Del a3 car-

tas, já o disse; prometti outras; 

desliguei-me, porém, do compromisso, 

porque a folha começou a aggrcdlr 

Injustamente pessóas de minhas re-

lações, uma até aparentada r.ommlgo 

c outra com um meu amigo parti-

cular. 

Neste passo, apreseutou-se na sala 

o ministro da Guerra, a cujo encon-

tro foi o chefe, que, após pequena 

troca de palavras, voltando a mim, 

me disse ; 

—Tenho alTazcres urgentes. Para 

nUo ter Incommodo dc esperar por 

mim Isic) ptço-Uu o fator de vir A 1 
hora da tarde. 

E estendeu-nos a mao, ao que cor-

respondemos. 

Retiramo - nos, desacompanhados, 

para o nosso escrlptorio, onde aguar-

davam noticias numerosos amigos, 

attrahldos pela propalada da minha 

prlslo. tranqullliscl-os narrando o 

occorrldo. 

• • 

Fomos pontuaes 1 hora marcada. 
kVtqado pelo tçlephcne, o chefe au-

b, mm. C M •• Umlm.+m immUçm.. MfL-

lio, apfiareceu poucos minutos de-

pois, levando-nos para o pavimento 

superior. Ahl estavam o delegado 

dr. Tourinbo e um funccionario, juuto 

á mesa preparada para escripta. 

Senlamo-nos, c o dr. Cardoso de 

Castro, sacando do bolso um maço 

de papeis, delle destacou duas carlaa 

que me entregou. Eram as dirigidas, 

em maio do anuo passado, aos sri. 
conselheiro llonto de Paula e Sousa 

e liarão de Atallba Nogueira. NIo 

estavam viciadas ; restltul-as, reeo-

ohecendo-as do meu punho. 

—Esçreveu outras I indagou. 

— Mais algumas, aos dr.s. Marlim 

Fr«nclsCo, Penaforte e Raphael Cor-

reta. 

Apresentando-me, em seguida, untn 

lista de assignantes de um jornal mo-

narcblsta dc S. íaulo o uma carta 

endereçada de Santos ao dr. Alfredo 

Varella, Indicando a este o melo de 

angariai-os para o sou jornal. Inqui-

riu sc eu conhecia aqucllas pessóns-

— Algumas, sim; e outras, nao. 

Ao exhibir-me os f<>rinidavtis docu-

mentos que lograra reunir nas suas 

diligencias, ao rastejar cousplrações, 

o sr. Cardoso de Castro observou que 

o fazia para justificar o seu procedi-

mento, por isso que, servindo a Re-

publica, com a maxlrna dedicação, 

era, todavia, magistrado, Incapaz de 

Injustiças, ou violências. Aeeresceu-

lou : 

— Queira redigir o seu depoimen-r 

to sobro os factos de que tratamos; 

nao farei perguntas. 

Em lermos concisos, roulirmei quan-

to anteriormente adduzira. Inclusive 

o protesto contra a violação das car-

tas. interrompeu-me ahl o chefe, con-

testando que tivesse havido abuso. 

Pedi que me emprestasse o Codigo 

Penal da Republica,- se alli se encon-

trasse esse livro. Sallsfeilo, abri o vo-

lume e comecei a ler, em voz pau-

sada : 

<— CAHTLO IV. Dói cai.MKs CONTRA 

A 1ÜVIOLABIUUAOR DOS «gUBF.nos. Ar. 

tlgo 189: Abrir maliruiuiiunite carta, 

Meijrarinua, ou papel fechado... • 

— As cartas nao eram fechadas — 

cortou o chefe. 

—Queira atlender.. .(Continuando a 

le i tura) . . . •curta, trtegramuia ou 

papel fechado endereçado a outr m; 

a/Haiar-S'' de correniondeiii:ia episto 

lar,uu lelegrapUwa alheia, AIVDA 411: 

KVTÍ-IA FICHADA, K OUR PON YLTAL.-

Qi r.lt KKIO LIIE VKXHA As SiÃOS; ti-
ral-a de repartição pMira, ou de 

portador particular, PAKA COÜIIF.CER-

LHC o r.úNTEi no : Penas: de prMo 

por um a seis mezes. 

rarmjraphn único. .Vo raia de ser 

reorlado, nu brio, ou em parte, o se-

gredo da correspoíulencia riola la, a 

pena será agyrarada de um terço, • 

—Consegulnlemenle,—conclui,— a 

auetoridade que apprehendeu, ou 

comprou as minhas cartas, confiadas 

a portador particular, surpretieuilen-

do-lhes o conteúdo e dlvulgando-o 

pela imprensa, eommetleu cri me pas-

sível de cadeia. 

—E o estado de sitio que suspeude 

as garantias I 

—O estado <1« sitio começou ha 

i!ous dias: as cartas acham-se em po-

der da policia ba mezes. Os desti-

natários eram incapazes de lh'as 

ministrar. Logo, foram obtidas por 

•e le* coajemuavelí. 

Mas nao i> só Isso. O Codigo Pe-

nal dispõe mais (lendo;: 'Art. llu. 
A auetoridade tjite de posse de cartas 

ou correspondência particular...' 

Nova Interrupção: 

—Suas cnrlas n í o eram correspon-

dência particular, mas sim polllica. 

—Eram correspondência particu-

lar, qualquer quo fosso o assuinplo, 

desde que, 115o tenho caracter ofll-

cial, nem o possuem 03 destinatários. 

As palavras correspondência particu-

lar, neste artigo, sao empregadas por 

opposlçao a—correspondência official 

—, unlca publica, allà.s também pro-

tegida pela garantia da Inviolabilida-

de. Demais, o artigo 10* devo ser 

entendido de accòrdo com o 189, quo 

garante o segredo dc toda c qual-

quer correspondência, sem dlstlncçlo 

do respectivo olijecto. {Continuando a 
leitura1. tArt. 104. A auetoridade 

que dc posse de cartas, ou correspon-

dência particular, ulilisal-a para 

qualquer fim, SEJA EMBORA TARA A 

DESCOBERTA ÜE UM CR1MK, OU MOVA 

DEsTK, incorrerá na perda do empre-

yoena multa de 1OO0OOO <1.... 

Soox ono.• Nilo lia negal-o, pois, a 

policia commetteu um crime, e, por 

maior Infelicidade sua, um crime 

inútil, pois c l estil o art. 19», que 

reza: -As cartas obtidas por meios 

criminosos nao serão admillidas em 

juízo. • * 

—Nem ou as juntarei aos autos— 

advertiu o chefe. 

Mudou, porém, de proposito, como 

se vi do relatorio. 

Após este incidente, reatando o de-

poimenlo, assim me exprimi: 

—Relativamente a uma exigência 
do sr. cbefo do policia... 

—Exigência, n l o ; pedido. 

—Pedido, nao ; a auetoridade nao 

pede. Digamos—observação, ou equi-

valente. Relativamente a um reparo 

do sr. cheio de policia, direi que, 

para destruir, nao valem somente os 

meios materiaes. Uma Instituição, um 

go\erno, se destrJc pela analyse de 

seus erros, pela profllgaçao p seus 

atteutados, pela demonstração da sua 

Incapacidade, pelo debate, pela pa-

lavra, nao raro tao efllcaz como a 

dynamlte. 

—Mais efllcaz, mesmo,—corroborou 

o sr. Cardoso de Castro. 

-Mieclaro, por ultimo que. no dia 

eni qde dl6puzer de meios materiaes 

contra as Instituições dominantes, 

usarei delles, em nome do meu pa-

triotismo, dlrecta e pessoalmente, 

óolierenle com o meu passado ; nao 

recorrerei a suliterfugios : assumirei 

k responsabilidade plena dos meus 

«PI,-pOTtparwn vencido, na tnfls-

tente phrase do sr. chefe, porém nSo 

convencido. 

—Multo liem! applaudlu s. exc. 

Ao retirar-me. perguntei:—Costumo 

ausentar-me do filo de Janeiro, nesta 

quadra. Precisarei de licença ou pas-

saporte, visto o estado de sitio I 

—E' perfeltimçnte livre do Ir para 

onde lhe aprouvér. 

Novos e mais desembaraçados aper-

tos de mio. 

Alii esti o que oceorreu. Onde a 

astucia f 

Tanta razão cabia ao sr. Cardoso 

de Castro para, um mez depois, inl-

mosear-mc com o oITensivo conceito, 

quvnto direito lhe assistia de apode-

rai -se de minhas cartas, ou com-

pral-as, trazendo ua alglbeira o pro-

prlo corpo de seu dcftcto. 

NSo contente com isto, esquecido 

da espontânea attestaçSo de me n3o 

iuculpar pelos suecessos de novem-

bro; n.lo tendo colligldo provas con-

tra mim, ner#no prolongado inqué-

rito, nem antes, 110 decurso dos tres 

ou quatro me/es, em que me fez es-

pionar por seus agentes secretas, o 

sr. Cardoso de Castro nao duvidou 

asseverar, 110 pamphleto denominado 

—llelatorio dos crimes de nocembro—, 

que éramos cúmplices em laes crimes 

eu e os dlstinctos srs. conselheiros 

Cândido do Oliveira c Andrade Fi-

gueira e dr. Pedro Leão Vellosofllho, 

porquanto-r-eslava combinado, (elle 

o diz, pagina U) os srs. Lauro Sodré, 

o general Olymplo da Silveira e o 

general Travassos, depois de entrega-
rem esht capital ao Siique e ao morti-

cínio e a honra das famílias a bes-

liaHdade ilos desclassificados, e de 

exercerem a dictadura por algum 

tempo, proclamariam a restauração da 

Monarclila.» 

Desconcliavos deste jaez nao se dis-

cutem; registram-se apenas, para a 

posteridade avaliar u critério dc quem 

os concelie c onuncia em documento 

ofliclal. O proprlo procurador da Re 

publica, de immediala confiança do 

governo, aquilatou-o.s devidamente, 

nao lhes dando a mínima Importân-

cia, 11a denuncia que formulou. 

• 
• • 

Naturalmente, a quantos lerem o 

que deixo lielmente narrado occorre-

rj. prescrutar quaes seriam os Intui 

tos do chefe de policia fazendo-me 

Intimar por homens armados paia 

apreseular-me na sua repartição, sem 

duvida com a recommendaçao de ser 

a isso violentamente compellldo, se 

reluclasae. 

Que queria t ludazar se havia eu 

praticado um acto licito, solicitando 

assignaturas para um jornal > Avcrf 

guar se as cartas de que criminosa-

mente sc aehava de posse eram efTí. 

ctivamenle por mim eicriptas I 

Mais faeilmente, e, certo, com o me-

nor Incommodo para st mesmo, veri-

ficaria Indo Isso, chamando qualquer 

Ulielliio a quem n.lo fossem desco-

nhecidas minha lettra e assinatura. 

O apa rato do easo, o lonar esco-

lhido, uma estacio da Estrada de Fer-

ro Central, a hora de maior eoncor-

reiicia, mostram qiie a auetoridade, 

desaratada e apavorada na ve-pera, 

enrionou prestigiar se, alardeando for-

ça « mrndo. e, ao mesmo tempo, hu-

milham!-. um cenrído, coberto de e.-ns, 

alvejaJc? ao a r «,'> da patr ia , fg 

slções multo mais elevadas que 

dc cliefo de policia, quando o sr. Car-

doso de Castro, talvez, ainda deco-

rasse a taboada ! 

Providencia salvadora das Inslltul' 

ções, na verdade t Nobllisslmo empe-

nho das almas grandes dos magnatas 

governamentaes ! 

Pois bem I S. exc. convenceu--e ne-

cessariamente de que afagava llluslo 

va, ou phanlasla do neurastheulco. 

Nao haverá façanha para ninguém» 

em vencer-me, fraco que sou. Aluda 

uao nasceu, porém, aqucllo que con-

siga humllhar-me. 

VISCONDE DE OURO PRETO 

IIIo de Janeiro, 21 de março de 1915. 

Sntito upeeial d"O Commercio 
ae São Paulo 
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0 ücneral Leito de Castro, com-

mandante da guarda nacional, peJiu 

ao sr. J. J. Seabra, ministro do In-, 

lerior, a formação de um conselho 

de investigação para julgai- a oíflcl»-; 

lldade do I I " batalhão da guarda na-

cional, accusada dc desrespeito aT 

conimandanledoiniismo bati l l i 'o. co 

rouol Veríssimo Ricardo Viei.M. 

—Amanha, por '.cr dia .-.antitirado 

e da manifestação aos srs. Itodri 11 's( 

Alves, Seabra c Cardoso de Castrai 

os fiincclonarlos públicos foram (Im-

pensados do ponto, n,1o havendo ex-

pediente nas Secretarias. 

—0 sr. f.-iur i Mtlller, ministro da 

Vlaçlo, declarou que [o Drasil n í o 

tomara parto uo Cougre-so de Na-

vegação que je reunira em selembro 

vindouro em Mtllo, devido 

de verba votada para aquclle llm. 

—Foi convocada para LM do cor-

rente uma sessão extraordinária do 

Supremo Tribunal Federai para jul-

gamento da ordem de habeas-corpiu 
Impetrada pelo sr. llarbosa Lima a 

favor do sr. Lauro Sodrú. 

—O sr. Epllaclo Pcssóa, procura-

dor geral da Republica, deu parecer 

favorável i Indcmnlsaelo de cèrca 

dc seis mil contos a Companhia Me-

tropolitana, que lhe devera ser paga 

pela Fazenda Nacional. 

—O sr. Leopoldo de Bulhões, ml-1 

•listro da Fazenda, declarou ao pre-

sidente do conselho da Caixa Kcouo-Í 

mlca dessa capital quo deve aguar1-

dar a approvaçao da nomeação qur e tionloailjs 

fez do sr." Vicente Ferreira Frantr 

para o ear/o de escripiurario Jaqtiel' 

Ia repartição para que o mesmo seja 

empossado. 

—A Fazenda Nacional anclorlsoq a 

concessão de títulos de montepio ao^ 

filhos do íallecldo general Syívcstre 

Travassos. 

—0 sr. Leopoldo de lliílhões, mi-

nistro das Finanças, nao compare-eu 

hoje a sua repartição. 

RIO, í l 

A policia acaba dc descobrir o ca-

daver do indivíduo assassinado n 

dous do março deste ouno o enterra 

do nas obras da avenida. 

Foi alierto rigoroso Inquérito. 

E l X T B m i O i . - l 

LONDRES, ®t 

O liaity Teleqraph, dando publiel-
dade a um telograiniiia que recebeu 
de Tanger, diz ser voz corrente que 
uma esquadra frauceza chegara alli 
no proximo dia trinta e um. 

— Diz o Standard que o novo em-
préstimo japonez, a emIUIr em Lon-
dres e Nova-Í ork, serl de trinta 111I-
lliões esterlinos, taxa de 9U o ju-
ros de cinco por cento. 

—Sabe-se de fonte official que o 
empréstimo japonez seríi emittiuo ao 
typo ile fVj e juros de quatro e meio 
por ecnlo. 

PETEHSBUROO, 

Espalhou-se hoje nesla capital o 
buuto de que o ministro da Guerra, 
Reueral Sakharolf, fiedlrá brevemen-
tc demissão do cargo que occupa. 

MADRID, í l 

Devido à< desordens que se tt'm 
dado em Andaluzia, o governo e»ta 
disposto a reprimir energicamente a 
propaganda libertaria. 

—'-Iri• uma visita feita hoje ao rei 
AtTo.-no Mil , o duque de Oounaiigtit 
d"clarou que o rei Eduardo VII da 
Inglaterra espera H visita do soliera-
11,0 liesponhof. 

OtlKSSA, SI _ 
Foi hoje decretado o esíudo de si-

tio cin koutais, 110 Caucaso 111--.0. 

PARIS, 21 

D sr. Thompson, mlnhiro da .Ma-

ruilia, declarou ao Conselho de mi-

b sl ioique proseguem aclivamenle os 

|pre;malivos pari o salvamento do 

truzador ünlhj. 

WASHINGTON, 21 

1 ma nota oflleia! diz que o genera1 

Cypriano Castro, presidente da Vcnc-

talta 2 l"'la. recusou-se a submetter as ques-

tões Interuacionaes á arbitragem. 

PARIS. 81 

Falleceti o popularisslmo romuncis. 

i^a J11 lio Verue. 

—Recomeçaram as negociações pa-

ra o empréstimo que a Iluss a pre-

tende coulralilr nesta praça, parecen-

do que lerlo bom exilo. 

—No ministério da Marinha, a-scj<u" 

nflo haver inlenc.lo de ser en-

viada a 

Conforme 

Tanger uma dHIslo naval, 

se propalou. 

RIO, 21 

Desappareceu desla caplla! o nego-

ciante José Back, eslabolccido com 

casa de couros c que failiu fraudu-

lentamente. 

—O sr. Leopoldo de Bulhões, mi-

nistro da Fazenda, despachou liojo 

com o sr. presidente da Republica, 

sendo asslguado os decretos : no-

meando o sr. Roberto Augusto Lopes, 

quarto escrlptúrario da Al.'andegu de 

Pernambuco para iilenlICo cargo ua 

Alfaude^a de Santos ; abrindo vários 

créditos e fazendo algumas transfe-

rencias. 

RIO, 21 

Movimento do porto. 

Entraram hoje os vapores : 

Alexandria, de Vlctoria; Sahoia, 

de Coustituiçâo ; Huipty, de Caravel-

las. 

Sabidas : 

Prinz Walileinar, para Hamburgo ; 

Espagne, para Marselha ; Uo mi, para 

Bremen; Tailur Prince, para Nova-

Vork ; Tacolomy, para Pernambuco. 

RIO, i l 

O sr. J. J. Seabra, ministro da Jut. 

tlça, asslgnou vários convite^ para 

a manifestação de amanha, do ir. 

presidente da Hepuhlira e que lam-

bem lhe é extensiva. 

Desse modo, o sr. Seabra fez con-

vites para uma manifestação a si 

proprio. 

RIO, 21 

Gll Vldal escrevera amanhã 11' 

Correio da Mnn't'1 sobre o hnbcas-

corpus Impetrado a favor do sr. Lau-

ro Sodré. 

O sr. Evaristu de Moraes discute 

o caso dos desterrados do Acre. 

A redacçao publica um arligo— 

Mus que carga de tadri.es, Iratundo 

dos actos do ministro da Viação. 

— Em conferencia que se realisara 

amanhã, o ministro da Guerra esco-

lhera, de aceórdo com o sr. presiden-

te da Republica, o substituto do ge-

neral Mendes de Moraes no comman-

do do 1* distrleto militar. 

— Reuniu-se hoje o conselho de 

guerra que tem de julgar os milita-

res implicados na rebelti.lo de no-

vembro, expedindo mandado a todos 

os aerusados. Devido a quantidade de 

mandados, o conselho s<> poderá reu-

nir-se novamente dentro de cinco 

dias. 

—O '.-eneral chefe do estado maior 

do exercito, acompanhado do seu es-

tado maior, cumprimentará segunda-

feira o embaixador dos Estados Uni-

dos. 

— Na Caixa de Amortisaç.lo foram 

trocadas apólices ao portador do em-

préstimo de <897 por apólices nomi-

naes, no vajor de d ^ j í í s e dous 

WSLM fiür 

.MADIIID, l i 

O meeling convocado pela Couíede 

t-aç.lo ilos Operários degenerou em 

grande desordem, havendo bofetada 

cm prolusao. A policia 

reunião. 

Cm operário deu varia» pauladas 

em um republleauo, por ter alaead» 

a reunião. 

PETICRSBl HGO, 21 

Informações procedentes do thcatro 

da guerra nfflrmam que o gros.o do 

exercito japonez sc aclia estacionado 

uo desflladelro do Tleilug. 

—Corre nesla capital que a es.pia-

dra do Baltico, cotamaildada pelo al-

mlranle Itodjistwenskl, estacionada 

actualmente em 1'ort-Sald, -e reuni-

rá, dentro dc dez dias, u divisão com. 

mandada pelo almirante NebogatolT, 

partindo. Incorporadas, ao encontro 

da esquadra do almirante japonez 

Togo. 

—Calcula->e que, com a guerra no 

Oriente, a Itussia j 1 despendeu dous 

milhões de contos, ouro. 

A estrada de ferro que a Itussia 

mandou construir a léste da China 

licou cm 50 nu I contos, e as forlili-

cações de Porto-Arlhur eiisturnm cem 

mil coulos, ouro. 

PETERSBi RGO, 21 

0 ministério da Guerra telegraphou 

ao general Llnievltch, commandaiilc 

geral das fon as rimas em operação 

11a Mandcburia, aconselliaiido-o a r|ue 

procure deter o Inimigo a lodo o 

trau.se alem do rio Sungarl, alim de 

conservar em poder dos russos o 

ferlil território de Kirin, ao norlo da 

Mandcburia. 

—Chegam do Oriente noticias pes-

simistas sobre a posição das forças 

russas. 

Segundo se deprehende deslas noli-

cias, torna -e urgente a remessa de 

100 mil homens de reforços, alim de 

conier o inimigo, que avança em 

marcha vertiginosa para o norte. 

Caso retardem os reforços, aí tro-

pas russas ter.lo que recuar para a 

Siiierla. visto serem insulllcienles os 

elementos com que contam para de-

fender Kharbine. 

Os j.iponezes preparam oulro mo-

vimento, procurando envolver as for-

ças sob o commando do general Ll-

ulevlteh. 

LONDRES, SI 

lis aceionislas do Brítísk Bani ap-

provaram o relatorio correspondente 

ao anuo de lvdi, apresentado pela di. 

rtctorla. 

Foi verificado um lucro de R-t.413 

hbras esterlinas, passando Io.000 li-

bras para o fundo de reserva do Üaneo. 

II relatorio, referindo-se ás filiaes 

no Brasil, diz que é impossível aufe-

'ir os lucros verificados nos annos 

anteriores, dev ido a grande concorrên-

cia dos e-talie!eeimea!os congêneres. 

PARIS, Si 

O sr. Regis dc Oliveira, ministro 

iirasile.ro em Londres, partiu hon-

tem desta capital para Cierliurgo, 

onde tomara passagem para o Brasil, 

k bord) do Ugle. 

I SANTIAGO, ,Í4 

O deputado Lavagni fará ca Ca-

ntara, uma interpelação , ao,governo 

relativamenlé a suspensão do sr. 

A r « , jirççtçr í®|jte;çoa'„aí il)da<e,]%»s |^£Ü£liares de bqeBcçuci^ 

motivada pelo conflicto em que esti 

com o Conselho das Estradas dc 

Ferro. 

Os ministros do partido liberal que 

fazem parle do Gabinete ameaçam 

renunciar as respectivas pastas. 

LONDRES, SI 

O rei Eduardo VII de Inglaterra irá 

incognito a Paris. 

—Checam noticias a esta capital di-

zendo que a esquadra japoneza com-

mandaila pelo almirante Togo passou 

pela Ilha Formosa, seguindo rumo su-

doeste, alim de encontrar-se com a 

esquadra russa sob as ordens do al-

mirante Rodjestwensky. 

—Foram asslgualadas, qas proximi-

dades de kaukautaw, a I-'» miitias ao 

sul dc Kirlm, sete esquadrões (Je cft-

vallarla japoneza com alguns ca-

nhóeí. 

Acredlla-sc que sejam as patrulhas 
gebera exploradoras do exercito do 

kuroki. 

O marquez de LandsdoWne, mi-

nistro do Exterior, teve hoje uma 

conferência com o bar.1o Hayaskl, mi-

nistro do Japão nesta capital, tratan-

do das'condições exigidas pelo Mlka-

do para a entaiiolação das negocia-

'ies para a paz 110 Oriente. 

Também confereuriaram sobro o 

mesmo assumptu os embaixadores da 

Ru-ila e França, 

A Allemauha procederá de accòrdo 

com a Inglaterra e Frsnça, tendo o 

Imperador Guilherme dado inslrucções 

a respeito ao conde vou Rlllow. 

BUENOS-AIRES, St 

O (enerai Júlio Rocca, ex- presi-

dente da Republica, não acceilou a 

legaeão argentina em Paris, 

S. exc. deseja uuseotar-sc da Ar-

genliua em viagem pica Europa, inas 

sem encargo al^iim. 

—Foi nomeada nova commissão 

para svndicar sobre a effieacla da 

vacelna descoberta pelo dr. Llgnleres. 

—A bor-lo do Thames, partiu para 

o Rio de Janeiro o sr. Laferrere Itot 

tado Co»ta, que vai substituir o sr. 

Sagastuma rio cargo de secrelarlo da 

legaçao argentina no Brasil. 

—A associação dos coiixnerriantes 

protestou, em reunião, conlra o pro-

jecto que créa novos Impostos, es-

tando os nacionalistas dispostos ã 

revolta, caso não sejam attendidos. 

O governo ordenou o pa ramento 

de trezentas e eiucoenta reclanifÇões 

de prejuisos solTridos com o ulumo 

le\ante, dentre as quaes contam-se 

muitas de brasileiros. 

SANTIAGO, 21 
Aluda Csiu srumna, serão put>Uea-

dos os tratados ossignados eutro o 
Chile e Bolifla. 

PETEBSBURGO, 24 

Os liberaes se moslram conlraria-

dos com a demora <|iio \ao tendo os 
trabalhos da commlssão en> arregada 

de estudar o projecto de reformas 

organisado pelo bar. 

Reclamam que se respeite o direi-

to que l'-m os representantes dos 

zewslotcos de enlrar com a meta-

de do numero dc membros que com-

põem a comnilssão. 

Aconselha o franga o abando-

no das negociações c uma aliian-

ça eom a llalia na iniesl.lo dos Bal-

kans, porque a Itália é a unlca na-

ção que não tem interesses contrá-

rios aos russos 110 continente da Eu-

ropa. 

U Vorosli Petersburqskoil mostra-

se tainbcm favoravel a alliança rus.-a. 

PAUIS, 21 

Acaba de 

liet. 
fallerer o senador Fal-

LOMIMIls, 21 

O rei Eduardo, em sua exeiir-áo 

pelo Mediterrâneo, visitará primeira-

mente Gibraltar. 

BERLIM, 21 

A chancellarla imperial está em ne-

gociações eom a diplomacia lie.nceza, 

afim de obter o cslabelecimenlo de 

tações de carvão na costa de Mar 

roços. 

NOVA-YORk, 21 

O milllouorio Rockfeller acaba de 

olferecer cem mil dollarsá --oeieilade 

los missionários, que'reeusarani 

(onativo, al'egando que n fortuna 

daquelle mllllouario foi feita a custa 

do povo. A reeusa !• m sido objerto 

de polemieas violentas dos Jornae 

LISBOA, 21 

Em eniipaulila do re; d. Carli; 

raiiilm Alexandra e as princezas brl-

laiinicas partiram para Cintra, onde 

almoçarão. 

Irão depois visitar o caslello da Pe-

nha, regressando ás r, horas da tarde. 

As princezas projectam organlsar 

um passeio no Tejo. 

—Noticias do Porto dizem que co-

meçaram ja a demolição das casas 

Ia rua Cinzevelta, consideradas insa 

lubrrs pela? auetoridades municipaes. 

SANTIAGO, 21 

Aeaba de checar a Punia Arenas 

a esquadra argentina, ao commxudo 

do almirante fieibeder. 

Foi recebida festlvamenle. 

Os «'ftrlaei da esqua lra chilena 

oifereceram um banquete a seus col-

legas argentinos. 

BUENOS-AIRES, St 

Acaba de fallecer o sr. joão Anto-

nio Argcric. 

—O comitê da exposição latino-

.>m>-ricana, que se realSará em 1910, 

receitei! numerosas adliesões extrau-

geiras. _ 

PARIS, 24 

Na Capara dos ileputad-js, começa-

ram as discussões solife interpella-

ções relativas aos mineiras que se 

acitam eolloeados em 'stabeiee 

LISROA, 24 

A rainha Alexandra e as princezas 

chegara n à Cintra em companhia de 

S. M. El-Rei D. Carlos. 

A cidade está lindamente ornamen-

tada, lendo tido os visitantes brilhan-

te recepção. 

Na gtirc, uma criancinha ofTereceu 

um rico"fl5«7«e( de flores naturaes á 

rainha Alexandra, que lhe agradeceu 

com carlcias. 

O almoço oferecido pela rainha 

Maria Pia realisou-se 11asala histórica 

do Caslello da 1'cnha. 

O príncipe ü. Manoel encheu a car-

ruagem real de iludas rainelias. 

A ralulia Alexandra ficou niaguifi-

camente impressionada com o Caslel-

lo da Penha. 

Apus o jantar intimo no Paço das 

Necessidades, SS. MM. percorreram a 

Cidade dc carruagem, apreciando a 

féerica (Iluminação, sendo mullo ac-

clamados. 

A's dez horas da noite, SS. MM. di-

rigiram-se para o bjrtco, alim de as-

sistirem o espectaculo de gala. 

-Em VIIla de Maeeda, um indiví-

duo inalou o padre da freguezia, 

amante de sua esposa. 

BERLIM, 21 

O Imperador Giillherfne II tcnclona 

percorrer ai ruas desta ed i ta l a ca-

vai lo, sendo acompanhado pôr nume. 

roso estado-maior. 

T 
PARIS, 21 

O sr. Hreton, deplilado socialista, 

atacou os estabelecimeillás religiosos, 

pedindo que se ponha termo ás ex-

plorações de crianças. 

—L'Ec\o dc Paris diz queoseonsu-

les allemães em Fez e Tanger traba-

lham jiara que o imperador Guilher-

me aça uma visita áquelles paizes. 

Em Ta:i#er, receiam que a Allema-

nlia envie uma missão ao sultão. 

Roma, 21 

Chegaram a Gênova, Is 5 horas c 

Sã minulos da tarde,os príncipes VI-

clor Augusto, Eltel Frederich e Os-

ear, partindo ás li e meia para Cl-

vita Vecehla,. a liordo do llohenzol-
ler 11. 

(Ilacas e correspondente) 

A V U L B O É 

RIO. í l 

O bllhele numero quarenta e cinco 
mil, quatrocentos e setenta e um da 
loteria «Esperança*, exlrahlda em 22 
do corrente e premiado roqi cem 
c o n t o s de réis, loi pago liojé ao sr. 
João Mataraua, empregado do llirer 
Pinte Bank, dessa capital. 

O C A F E 7 " 
0 mercado do Ilavre abriu honlem 

calmo, a 44 fr-ineos, com alta de l|t 

de franco; Hamburgo, calmo. Inalte-

rado; Londres, estável, a 3o shilllngs, 

com alta parcial de 3 d . Nova-Vork, 

estável, coni baixa de 'i a 10 pon-

tos. 

Ao meio dia, o merçado do llavre 

manteve-se estável, eotil baixa de t]4 

a 112 franco; Hamburgo, calmo, com 

liaixa dc 1|1 a 1|2 pfeiinlng. 

A passagem foi de 10.079 saccaj. 

Em Santos, entraram hontem ".3'JJ 

saccas e, 110 Rio, 1.867. 

O mercado de Santos abriu honlem 

estável, sendo os negoclos realisados 

na base dc -ÍOJOO. 

Vendas declaradas, 11.000 raccas. 

Paula da semanà, 4S0 réis. 

Coninuiiiicação do Centro di Co n-

mercio de Cate de S. Paulo. 

Movimenlo de lioulem: 

Base 4J203a 4«Í00 por 10 ks. 

Caie metido 3$»X) a :ÍJ7IW • » • 

Escolha . . . . 3KXK> a 3j30J • • • 

Mercado, calmo. 

JUNDIAHY, 24 

Forani receliiüo.> hoje, durante o 
dia, na estação da CòmóanhlA Páu-
llsta, nesla cidaaé, a.uiõ saçcas de 
café, sendo l.26õ saccas despachadas 
para Saulos e 7'jO saccas, para S5o 
Paulo. 

SANTOS. 24 

Entradas rio dia. 1.390 sacca-
KnIradas, desde o dia l " do 

212.91t sacrâs. 
Entradas, desde o dia I ' do 

6.831.137 saccas. 
Stock, 1.2W.919, 
M-dia, 10.121. 

mez, 

julho. 

Em egual data de lfiOV : 
Entradas nesta dala, 0.778 saccas. 
Des te f do ni"z, inl.:l03 «acêas. 
Desde r de julho, 5.783.S28 saccas. 
stock, 987.395 saccas. 
vendas, ui.uoo saccas. 
Base, StiOO. 

Sabidas: 
Não couslam. 
Cole baldeado : 
Na Paulista, 3.043 saccas. 
V Paulo, I .*>i saccas 
No i^inipo Limpo, M saccas 
No ilraz, 8J3 «accas. 
No 1'arv, 6 573 sacras. 
Total, 10.679 saccas. 

Café despachado (saccas), 11.080. 
Café en.liarcado (suecas/, 23.937. 
—Ein egual data de 1901: 
Rendeu, 30:3õ*$09l. 
Iiespaeliaram-se 11.7Ó2 saccas. 
Embarcaram-se 19.993 saccas. 

(Comincrclal Tclegram Bureaux) 
SANTOS, 24 111,32 m.) — Mercado, 

eslavel. 
Base, 4*30-1. 
Cambio, 14 l|t 

SANTOS, 24 11,10 m./ — Mercado, 
eslavel. 

Base, 44300. 

SANTOS, 24—Mercado, estável. 
Base, 4»30ii. 
Papel particular, 14 6 8. 
Entradas, 7.J90 saccas. 
Sahldas, 10.740 saccas, para Nova 

Tork, 110 vapor TiHan. 
Stock, I.XS2.9I9 saeras. 

M e r e a i l o 4 * R i o 

Entradas, 1.887 
Embarcadas, 4. 
Mercado, caimo. 

7$" saci saccas. 

Cfmmereial Telxgram BniMtjtF 

Mercado, ej lavei. 

218 saccas 

Cambio, 14 2t|3f. 
Café, lypo 7, 4J8UJ. 
Cabotagem mulo. 
Pauta -seminal, café bom. 4*9. 
M o v i m e n t o « Io e n í é n a 

ü o r o e n l i a n a 
Descarregadas em S. Pau-

lo 

Descarregadas em'p. ciia-
ves.. . . __ 

Baldeadas eni "s." Paulo 
para S. /'. n ' 1 081 » 

Baldeadas em Jundlàiiv 
paru S. p. h . . 1 .100 . 

Total , 

EXISTÊNCIA DE CAKK EM 23 DE 
UAHÇO 

SecçBo Sorocabana 
Café em carros 7.r,6'J sacc»» 
caiu em armazéns 1.299 8,SJS 

Seeçio Ytuana 
Café em carros I.B8IS saccas 
t-ale em armazéns 1.691 3.880 

I M e r o n i l o s O x t r a n r j n i r 

NOVA-VORK 

(Commercial Telegran 1 Bureatu) 

9. ^ r c a d o _fechou honlem eslavel, 

6,ii3; 

com alia da 10 pontos 
Opções: maio, 0,4.f; julho, 

setembro, 6,8.1; dezembro. 7,03. 
O disponível, inalterado. 
Café do Mio, tvpo 7,cotado a 7 

lypo 8. a 7_1|4, 
endas, 8fl.óoo saccas. 

Hoje, o mercado abriu eslavel, com 
baixa dc ti a 10 pontos. 

HAVRE 

0 mercado fechou houtem calmo 
com alta de 3|4 a 1. 

Opções: maio, 43 3|4; Julho, 44 l|l; 
selembro, 44 1|2, dezembro, 43 Ii4. 

Vendas, 40.000 sacc.as. 
Hoje, o mercado abriu calmo, com 

alta de l|4. 
Cotações: maio, 41; setembro, 44 

3|l. 
(Ao meio-dia) — Mercado, eshivel, 

com baixa de 1)4 a t|2. 

HAMBUR33 

(Commercial Telegram Bureauit) 

0 mercado fechou hontein calmo, 
com alta de l|S 3|l. 

Opções: inalo, 38; julho. 36 l|4; 
selembro, 3« l|2 ; dezembro, 37. 

Vendas, 9.000 sacras. 
Hoje, o merrado abriu estável, Inal-

terados. 
Cotações • maio, 36; setembro, 

36 112. 
(A s 2 boras da t.)—Mercado, cal-

mo, baixa de l|4 a 1|2. 

LONDRES 

(Commercial Telegram Bureaue) 

O mercado fechou hontem apenas 
estável, com alia de 3 n 6 d. 

Opções: maio, 35, julho. 33]3; se-
tembro, 35|9 , dezembro, 36|3, 

Vendas, 20.033 saccas. 
Hoje, o mercado abriu eslavel, com 

alia parcial de 3 d. 
Cotações: maio, 33t; setembro, 

3B[. 

rüe.iiAMCfTO 

Maio 
Julho 
Selembro. 
Dezembro 

XOVA-VORK 

lloje 

6.4R 
6.63 
6.83 
7.03 

AnL 

6 3.1 
«..15 
6.7S 
6.93 

lloje 

41 3|l 
41 Ipl 
41 112 
13 l|t 

Ant. 

43 
43 L|4 
13 L|2 
41 1|4 

MEZES 

Maio 
Julho 
Selembro. 
Dezembro 

iiAMnrn«o i.OKORP.s 

lloje Ant. Ifojo Ant. 

36 33 i|4 35| 34;<i 
36 114 35 112 3313 35| 
3«i ll2 33 3|4 3.1 [9 33pi 
37 36 l|i 36,3 301 

O O A 9 C B I O 

lEM S. PAULO) 

Honlem, na abertura do mercado, 

o London aml Hicer Pinte Bank c fvui, 

Brilish Bank of South America aftl-' 

xaram em suas respectivas tabellas n 

taxa de 14 3|8; o Brasilianlsche Bank 

fnr l)*ntsc'ilaiid e Banco Commereb/ 

c Industria, 14 7|!6; e o hmdon aml 
Brasilian Bank e Bane o Coinmerríal* 

Italiano, a de 14 l[2 d . sobre l.on-t 

dres. 

A s l i horas da manhã, o t.ondon 
and Brasilian Bank c Banco Colltmer-

cia'e Italiano, substituíram as suas' 

tabellas, aquclle para I I 3p8, c esle 

para 14 7|t«; ás 2 horas da tarde, 

pop-m, o Lonthin and Brasilian Bank 

adoplou novamente a de I I !|2, qne 

foi mantida alé ao fechamento. 

Os bancos de nossa praça, hon-

tem, na alieitura do nosso meçado 

de cambiaes, oITcrlavam os seus sa-

ques ua tua e de 11 112. 

A s 10 1 ]2 horas da manhã, o es-

tado do mercado era frouxo e só-

nicnte o Ilanco Commercio e Indus-

tria olhrecia sacar ua taxa d- 11 

I5|32, pois os demais estabelecimen-

tos bancários não acceíl >vam oITertaa 

paia negocios acima de I I 7;ir,. 

A's 11 horas da machã, ainda' on^ 

llnuava o mercado frouxo, tendo o 

Banco Commercio e Industria a taxa 

dc l t 7116, e os outros bancos, a de 

i l 13)32: e assim permaneceu o mer-

cado até 1 i|2 hora da tarde. 

Momentos depois, firmando-se o 

mercado novamente, generallsou-se a 

cotação dc t l 7|I6, que, em seguida 

foi modilicada para 14 M|.'í.: por to* 

dos o» bancos. 

A s 2 horas da larde. Já vigorava 

nos diversos bancos a taxa de 14 l|2, 

com a qual fechou o mercado firme. 

O movimento de negócios reallsado» 

Inrsnle o dia foi regular. 

Os extremos foram de l i 11 Í2 a 

14 l;2. 

Serviço upeeial <T0 Ornmereto de í l » 
ftnlt 

Cota.^ies em Urerpo-A de algi t l» de 

Brasil, redazlla* a «aoeJ» nacional ao 

ramblo d* dia. 

Fechamento do dia 14 da março é • 

IMS: 

Pernambuco, 0(713 p o r klfe. 

Maceió, «704 p o r kJio. 

Alta de 4 pontos. 

Mercado, 1 

ãsÉsát i f i â íâ iáMl^ i&Éi i iÉÉl 
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À n t í g a m « t e , w Musa » , aanho-
i * recatam • altivas, nlo ou-
iav»iu de ixar o P i n d o inaccea-

ho 
'•—•»-—1—--» - — . L i . 

raa recata 
aavara d e — — . 
aivel, para receber a vassala-
gera doa seu* cortojadores. o 
chlchiebco que aspirava â veu-
tura suprema de lhes merecer 
a carlcia de um olhar, a dadiva 
de um sorriso, buscava, antes 
de mais, alliciar a couniveuela 

Pegaso, nem sempre dócil a 
solicitações blaudiciosas. 

Só então, accoramodnndo-se 
ao dorso alado do nobro ani-
mal, ascendia fis alturas fulgu-
rantes, a confabular com as do-
ces pupillas de Apollo. 

Infelizmente, porém, corrciv 
do o tempo, abrandou-se-Hies 
aquella rija nltaneria, que tão 
bem lhes quadrava. E, des-
lombradas da oompostura cio 
outr'ora, despejadamento tra-
vessas, recebem-se com o pri-
meiro quo dellas so abcira, 
quando não vêm conturbar os 
oeios do inexperientes niancc-
bos, que mais bom puderam 
cmpregal-os cm cousas de uti-
lidade o proveito. 

Foi, por sem duvida, o que 
succedeu ao joven leitor (?) do 
Commereio, dc cu ja lavra mo 
ve iu ho je u m soneto, ou cousa 
equivalente, com instantes ro-
gos pela sua publicidade nesta 
tsecçio. Indefiro-lho, sem mais 
preâmbulo, o requerimento. E, 
copimovido de suas lisonjeiras 
referencias, escuso enumerar fcrencias, 
lho as razões por que não pôde 
ser attendido, aconselhando-o a 
qüo se resguarde do prurido 
de versejar, acautelado sempre 
em fugir os traiçoeiros affagos 
de Polymuia. 

FLQRENTIÜS 

STotas e n o t i c i a s 

Realisa-se hoje a manifestarão de 

que vai ser alvo. n lo se sal>c bem 

porque, o sr. Rodrigues Alves, pro 

tagopisla da comedia republicana. 

Para essa domonstraçlo de apreço 

n lo existe razlo plausível, a n l o ser 

UMc i r i h t m i l , ic í teadMeaa-

didataras : 

«X» taa do Ouvidor: 
ponta que vai t omado a can-

didatura do Bernardlno tem Incím-

modado muita gente. 

—K' exaclo. Toaho avaliado Isso 

pela multiplicidade dos a-pedidos dos 

joruaes. 

—Chegam até a alllrmar que ellc 

soltro d í moleslla Incurável da espi-

nha, que, em breve, lhe roubará a 

vista. 

—Exaggcram, ou, melhor, faliam 4 

verdade. Iillo esta bom e forte, c as 

ummidadcs europcas que o exami-

naram, n lo llie prohibiram o traba-

lho. 

—Como é, enllo, que garanlem quo 

dous médicos daqui foram recente-

mente chamados a S. Paulo í 

—li' possível quo assim tivesse 

acontecido; porém o caso n lo teve 

a gravidade que so lhe atlribue. Foi, 

talvez, uma moléstia passageira. 

—Será mesmo eliu o escolhido f 

—Ninguém púde ter a certeza disso. 

O quo garanto, porém, é que a sua 

candidatura tem caminhado muito 

nestes Ires últimos me/.es, de manei-

ra que os seus rivaes já n lo lém a 

calma que .ostentaram ainda lia pou-

co tempo. 

—E o Campos Salles ? 

—Está uellc o maior perigo ; po-

rém, uma vez escolhido o Beniardi-

iio, n lo acredito que lhe embarace o 

caminho. Os paulistas, antes dc tudo, 

silo paulistas.» 

Os paulistas, é um modo dc dizer. 

Eiles estilo l i o alheios a esse negocio 

como no que se passa na lioitentotia. 

VJo ser pagos os vencimentos da 
professora d. Maria Nazareth Solano, 
da escola mlxta do bairro dos Piuliel-
rinlios. 

iMti|ad«rcdaiida, K>o 

o . i ^ J L 

o prurido de bajularia que caracte-

riza os homens desta quadra dc aber-

rações. 

Realmente, que títulos pôde o sr. 

Rodrigues Alves apresentar A grati-

dão publica? 

Só os Interesses satisfeitos por s. 

e\c.; só as algibeiras iiue se abaste-

ceram á cusla do Thcsouro nacional; 

só os estomagos que se encheram, 

graças ás facilidades do governo, po-

dem colligar-se para essa consagra-

ção, que seria o suprasuramo do ri-

dículo, se n lo fòra o cumulo do ser-

vilismo. 

Verdade é que na historia sobram 

exemplos do formidáveis applausos 

às mais aviltantes tyrannlas. 

Os povos, porém, e as épocas que 

assistiram a essas crises do pudor, 

foram povos cm decadencia e épocas 

malsinadss pela justiça da posteri-

dade. Parece que chegamos á tris-

teza de um período dessas. Já no 

Brasil ha gente que, cm manifesta-

ções barulhentas, com banda de mu-

sica o foguetes, bato palmas, oiTerece 

mimos'è discursa ao homem solire 
. i) iiu.il poa» mullu justamente n CXO-

craçlo publica, pois abusou do po-

der, pactuou com verdadeiros assas-

sinatos e com a escravisaçlo de cen. 

tenas do infelizes. 

E ninguém protesta! 1) n lo ha 

uma opinilo publica bastante forte e 

respeitada que se levante para pou-

par & Naçlo mais essa vergonha ! 

Decididamente, vamos caminho da 

eliminar lo . 

Já u lo tia brio. Acabou-se o pa-

triotismo. 

A altivez de caracler é cousa que 

só uma reduzida minoria conhece. 

yal ser Impressa no Diário Oficial 
a revista da >Associarão Paulista de 
Sinatorios Populares»! 

O sr. secrelarlo So Interior solici-
tou da Camara Municipal de Ytú pro-
videncias no sentido de cessar a ir-
regularidade de matricula do sexo 
feminino do bairro de Sorocaba. 

Damos boje publicidade a um ar-

tigo do sr. visconde de Ouro Prelo, 

narrando os faclos que .se deram com 

i . exc., quando foi intimado a pres-

tar declarações na policia. 

ínutll chamar para clle a atlençilo 

^os leitores ; a rccommeudal-o basta 

o home eminente que o subscreve. 

E' um artigo que consola a todo 

brasileiro. Ao concluir-se a sua ici-

tuta, a gente sente uma como sau-

dade funda da palria de outr" ora, 

gfande, forte, nobillsslma, revelada 

através daquelle caracter Integro, 

eminentemente superior. 

E a figura, moralnicule mirrada, 

muito pequenina, do chefe de policia 

da Republica, depois daquelle muito 
hem, torna-se mais mesquinha ainda, 

chatíssima e hislgniflcanle, para um 

destaque grandioso do vulto vene-

rando do leal servidor da Monarchia. 

Leiam-n-o os leitores, e se certiiica-

rto do que liemos dito. 

Hoje, por ser dia sanrllficado, n l o 
haverá sesslo na Camara Municipal, 
nem funeeionarlo ás repartições da 
Prefeitura. 

O sr. ministro da Justiça e Negó-
cios Interiores declarou, em resposta 
a consulta do 1° juii de paz rlc Pa-
rahybuna, «que o caso oecorrente, to-
do especial, n lo jióde comprehender-

0 sr. secretario do Interior decla-
rou á Camara de Mineiros que n lo é 
possível alterar o horário das escolas 
estadoaes, o qual nlto alcança as es-
colas maulldas por aquella Camara 

- Velu ao nosso conhecimento uma 

reclamado interessantíssima. 

Eli-a: 

• Rogamos-llie o favor de chamar a 

atleuçlo dc quem dc direito para as 

medalhas obtidas em S. Luiz pelos 

expositores paulistas, as quaes ainda 

nlo apparceeram. > 

O pintor Pedro Alexandrino visi-
tou hontem os srs. presidente do Es-
tado e secretario do Interior. 

fellzmeme em qqi 

em o nossa exercito. 

Levando ae miuUtro da Guerra o 

fardamento do sr. Lauro Sodre, esse 

ofTlcla! praticou um acto que lem af-

lluldades estreitas com v do celebro 

marechal depositário da lilimltada cou 

liança do governo Imperial, a quem 

trahlu fria o calculadamenle, alTççtan-

do alé os últimos Instantes descúuhc 

eer o mesmo desejar combater o le-

vaute deodorlsta. 

Aposlanos cm como o sr. Feliclano 

Pinlo Pcssôa pcrleuce ao numero 

dos que, a S9 de junho,-vlo cm ro-

maria no cemllerlo, carregando ca. 

lungas dc gesso pintado... 

Ouando o sr. Argollo recebeu do 

alferes Pessoa os objectos, devia ter-

se lembrado (se as suas faculdades 

dc memória permlltem a relençlo 

dc factos passados ha mais de 21 

horas) do seeuas da vida deste regl-

men, cm que a perfídia representa o 

principal elemento e, no seu intimo, 

havia de reconhecer no subalterno 

um conlinuador dos heróes de 13 dc 

novembro, do 23 de novembro, da 

revolta da Escola Militar, cm 1897... 

Naturalmente ao dedicado paladino 

das instituições serio deferidas hon-

rarias e vantagens consenlancas ao 

seu nobre feito, quo talvez lenha 

despertado Invejas entre os quo só 

cuidam de estar liem com os poten-

tados, para melhor ageitameulo das 

negociatas... 

DAVID 

DE PORTUGAL 

Os srs. Jorge Blach Scoirar e Olavo 

iluanovel serio nomeados chefes da$ 

duas expedições que t im de proce-

der ao levantamento dos rios Tleti! e 

Paraná e exploração dos valles dos 

rios Feio o do Peixe. 

O sr. Cornelio Schmidt serio sub-

chefe da expedição que tem de íazer 

o levantamento do rio Paraná. 

O sr. Mello Oliveira, vice-presldeu-
le do Estado, que já se aciia resta-
belecido, foi hontem a palaclo agra-
decer ao sr. Jorge Tlbiriçá as visitas 
que lhe mandou fazer duraule a sua 
enfermidade. 

se na disposição do arl. 8, "S 1°, das 
Inslrueçõcs anncxns ao decreto n. 
8381, de l i de dezembro de I90i, 
visto que nordestes temporariamente 

"ide "" " ' " a qualidadi por estar de juiz de paz, 
investido das funrções de juiz de Di-
reito, compelindo-vos neste caracter 
convocar e presidir a commisslo de 
•lis lamento». 

O dlreclor do grupo escolar da ala-
meda do Trlumplio foi auetorisado a 
de-peiuler a quantia de 276$. 

O sr. secretario do Interior decla-
rou ao presidente do trleunio Iludo 
da Camara de Silveiras qne o arehl 
• o só deve ser entregue ao proprlo 
Intendente. 

AfUrmam uotielas vindas de Porto 

Jllegre que aquella cidade chegará 

fcrevemente o senador Pinheiro Ma-

0fcado, alim de eonferrnelar com o 

ét . Borges de Medeiros, presidente 

4m Estado, a respeito de candidalo-

aas prnideneiaes. 

O general Pinheiro Machado segnl-

t i . depois, para o Rio e sabe-se que 

fera o animo flrme de suslentar a 

faodidatura Campos «alies. 

O sr. secretario do Inlcrior o Jus-
llea concedeu as seguintes licencas: 

30 dias, ao 1° tabellilo do Soroca-
ba Franklin Laudelino Esperldilo; 90 
dias ao promotor publico de Patro-
cluio de Sapucaby, bacharel Bazlleu 
Soares Muuiz. 

O coronel está organlsando um sys. 

tema pbllosopblco. Conseguimos, por 

um extraordinário o*forro ao repor-

tagem, apauhar as bases geraes des. 

se trabalho scicullfieo. 

l !ma das suas conclusões mais im-

portantes ú que o mundo nunca se 

acabará. 

E o argumento apresentado para 

demonstrai-o é, sobre original, irres-

pondível. 

Diz s. exc., textualmente: 

—Nlo pódc acabar o mundo por-

que é absolutamente inlinito, isto 6, 
sem ílm, um mundo que, sem a mais 

ligeira KRRATA, conseguiu atravessar 

o anno do 1.400. 

E' esmagador, ulo acham í 

O sr. secrelarlo da Agricultura re-

cebeu hontem telegrammas Informan. 

do estar muito adeantadas as nego-

ciações entaboladas para inlroducçlo 

de duas mil famílias russas, neste 

Estado, allm de trabalharem na nossa 

lavoura. 

O sr. presidente do Estado maudou 
hontem o seu ajudanle de ordens, sr. 
tenente Coutlnho, retribuir n visita 
que lhe llzeram o sr. André Caval-
canti, o revdmo. padre Roberto 
I.aiidell de Moura o o sr. A. Cândido 
Rodrigues. 

Deve chegar depois de amanhit a 

Sanlos, vindo dos Estados Unidos, 

professor llart, contratado pelo go-

verno do Estado para dirigir a esco-

la agricola pratica Luiz de Queiroz, 
de Piracicaba. 

De regresso da sua viagem a Pira-
pora, chegou hontem a esta capitai 
pelo ultimo irem da Sorocabana, o 
exmo. sr. d. José de Camargo Bar-
ros, bispo diocesano, acompanhado 
dos exmos. monsenhores Joio Alves, 
Homem de Mello c do sr. padre Ma-
noel Vinheta. 

S. exc. era esperado na e*taçlo pe 
[os srs. tenente Coutlnho, represen-
tando o sr. presidente do Estado, 
membros do caliido. clero secular 
regular, seminaristas c muilas outras 
pessôas. 

Sotas fluÉeiui 

Wo, 21—3—005 

Commenta-se mullo, especialmente 

culrc ofliciaes do exercito, o procedi-

mento do alferes Fellclauo Pinlo Pcs-

sôa, que den minuciosa busca no quar' 

to de um collega seu, proso cm vir-

tude dos suceessos de novembro, c 

nelle descobrindo a farda e a espada 

do sr. Lauro Sodré, foi pressuroso en-

tregar taes objectos ao sr. Argollo, 

ministro da Guerra. 

A conducla do »r. Pi nto Pessóa é apon' 

lada como a mais deprimente possível, 

dadas, principalmente, as circumstan-

clas em que se encontrava o seu col-

ega e companheiro de casa, o qual 

lhe confiara a chave do aposento... 

Nilo faltam appellidos a esse sr 

Pessóa, que só daqni a algum tempo 

(pois enlre nós ninguém se Incompa-

tibllisa para sempre) poderá de novo 

eoosegulr as sympalliias dos seus ca-

maradas. 

Para nós, o alferes Pessôa apenas 

demonstrou ser um exemplar apura-

do do Oorianismo, que ainda existe» 

Lisbóa, ~> ile marro 

VARIAS NOTICIAS 

O sr. Augusto Sousa, auclor do li-

vro Ma Suissa, foi hontem ao paço 

entregar á rainha sra. d . Amélia o 

produeto da venda do mesmo livro 

para ser destiuada a auxiliar as des-

pesas com o Snnalorio do Tubercu. 

losos. 

—A sabida, o anno passado, dc 

algodões cm peça, crus, bauqueados, 

estampados e tlulos, reallsada pela 

praça do Lisbóa, represenla o valor 

de 9o7:384$ã00, cifra que comparada 

com a do anuo anterior, dá uma dilTe 

reuça para mais de 40:403*330. 

A exportação de algodões em obra 

apresenta o valor de ltG:ll5j380 pa-

ra mais 23:393(100 do que no anuo 

do 1903. 

—Pelo governo civil do Porto, c du. 

ranle 03 mezes de julho a dezembro 

do anno ulllmo lindo, foram concedi, 

dos passaportes a 2034 emigrados ao 

Brasil, 23, á África Oriental, e 19, á 

Europa, em recreio. Pertenciam: lu3, 

ao concelho dc Amaranle; 43, ao de 

Bailo; IGJ, ao dc Bouças; 39, no de 

Felguciras; 173, no de Villa Nova de 

Gaia; 48, ao dc Goudomar; 49, ao de 

I.ousada: 98, ao da Maia: 30, no de 

Marco de Cauavezes; 35, ao de 1'nços 

dc Ferreira; 72, ao de Paredes; 101, 

ao dc Peiiatiel; 310, ao do Porto; 133, 
ao de Povoa de Varzim; oi, ao do 

Sanlo Tirso; 30, ao do Vallongo; 173, 

ao de Villa do Conde; 77, a concelhos 

do dlstrielo de Aveiro; 79, ao dislrl-

clo dc Braga; 49, ao dc llragauça: 23, 

ao de Coimbra; 29, ao da Guarda: 1, 

ao de Leiria; 2, nn dc Santarém; 10, 

ao de Vlanna do Caslello; 42, ao de 

Villa Real; e 22, ao de Vizcu. E eram: 

33 proprietários, ou capitalistas ; 36 

commerclantes; 179 empregados 110 

OTimercio; 26 agricultores; 21 Judus-

irines; CO marítimos; 11 empregados 

em transportes terrestres; 33 alfaia-

tes; 22 barbeiros; 133 carpiuleiros; 

198 pedreiros; 19 sapateiros; 2 fer-

reiros; SO (rolhas; 12 pescadores; 1.66 

de occupaç.ões domesticas; i i de pro-

nsslo u lo especificada; e 979 sem pro-

fissão; e só 811 varões e 112 mulhe-

res aabiam ler c escrever. 

-Reuniu-se, 110 dia 1 do corrente, a 

assemliléa gerai do Banco dc Portu-

gal, nehando-se presentes scssenla ac-

cionislas, representando o capital dc 

1.383 conlos. 

Houve larga diseusslo sobre o re-

lalorlo, falando os srs. Chalillom 

Costa I.lma, Quaresma, sonsa Macha-

do, Schroeter, Gomes I.ima, Augusto 

José da Cunha c Quaresma, que pro-

poz quo o dividendo seja de 10 °[0, 

cm vez de 9 1]2. 

O sr. Chatillon propòz que as ac-

ções da Companhia Real, pertencen-

tes ao Banco, sejam substituídas por 

Inscripçõcs da divida do governo. 

Orou o sr. conselheiro Augusto Jo-

sé da Cunha, respondendo ás Inter-

pcllaçõcs do sr. Schroeter, que vol-

tou novamente a falar, apresentando 

luma proposta e dando explicações 

sobre os assumptos da admlnlstraçlo 

do Banco e continuou as suas consl. 

derações sobre os relatorios, recor-

dando faclos de administrações trnus 

actas. Apresentou ainda mais duas 

propostas. 

Replicou o sr. conselheiro Augusto 

José da Cuulia, refutando-lhe as con 

sidcraç.óes. 

Falou, cm seguida, o sr. dr. Eduar-

do John, contrariando a opinilo do 

do sr. Schioclcr, propondo que o va. 

|or do inventario seja calculado pelo 

valor da cotaç.lo de 31 de dezembro 

e que o valor do fundo externo seja 

calculado por 4$50n c que se dislri 

búa o dividendo de 10 "[„. 

Seguiu-se o sr. Matheus dos Sanlos, 

Concordando com a opinilo do ora-

dor precedente e defcndeudo a admt 

nlstraçlo do Banco. 

Falou, depois, o sr. Luciano Montei-

ro, defendendo as considerações do 

sr. Schroeler e fez apreciações humo-

rísticas aos actos dos corpos gerentes 

A ossembléa terminou á mela noile' 

Foram approvadas as conclusões do 

relatório, sendo rejeiladas varias pro 

postas. O dividendo é de 9 e meio' 

por renlo. Os corpos gerentes foram 

reeleitos. . 

—Foi extraordinariamente concor-

rido o funeral do ministro Inglej. 

Houve, antes, ofllelo» funeW.S na 

igreja do Corpo Santo, aos quaes as-

sistiram o Ministério, o corpo diplo-

mático, representantes da família real, 

a família do extlnclo e numerosíssi-

mas pessôas, as mais gradai do so-

ciedade lisboeta, as quaes se encor-

poraram ao prestito, 

Nas ruas de transito eoo cemiterio 

era enorme a multidão de povo. 

No cemllerlo organisaram-se vários 

nrnos, sendo o primeiro composto 

pelos membros do governo; outro, 

Pelo wrpo jJplomatico, { «u l t imo , 

pcMtat 

m 
2 5 H m é & W 

da { 

Prestaram at honras fúnebres todi 

°s corpos da guarnlçlo. Atrás dos 

coclies funerários seguia uma brigada 

de cavnllaria. 

Até á .semana. 
AI.SF.IITO CC.M 

B o l h a s d « s á b i o 
—Que diabo 1 O Ilerculano estari 

atrapalhado da vida ? 

—Qual ! . , . 

—Mas vejo-o l io preoceupado t 

—Prcocrupado ( 

—Sim. , 

—O olhar sombrio? 

—Sim. 

—O enbello em desalinho I 

-S im . I 

—Sem iiiiicc-ue: f 
—sim. 

—De mios nos bolsos I i 

—Sim. ' ' 

—Calado como uma porta) 

—Sim. 

—Esquive í 

—Sim. * 

—Ah, já sei. Nlo é atrapalhar,Io. E-

esquecimento. t 

—Esquecimento f! 

—E', sim. Conheço-o mullo beitf 

Ouando cllc lica assim, ú porque sé 

esqueceu cm casa... 

—Da carteira I < 

— M o ; da pilhéria preparada pa i* 

d ia . . . r 
• 

• • 1 
A Mlü.llOll 1'ROI'ISSXO ,( 

Tens um filho mudo, amigo, t< 

\ adio, ou aloleimado I -ir. 

—Ouve liem o quo te digo-- » 

Fal-o logo deputado... 

PISTOL O 

1 

r_ ______ lorgi „ 
1 crime previsto ne 9 1° do at 

1 do Codlgo Penal. Como esse lula 
rasse suspelçlo a petlçlo, foi apre-
ntada ao juiz da I* vara. 
a* oglcio, escrirãn Cltmaco—O juiz 

qa I* vara nomeou os credores llenrl 
Stoltz A C. e Nallian & C. ineinbi 
da commisslo ilscal de fallencla 
Eslella, Medeiros A- C. 

—O Juiz da 1* vara homologou 
por sentença a concordata olloreclda 

TIÍI Carlos 
epm-
Frei-

aos seus credores pelo coroné 
0|lva do Mello Franco, socio epm 
•nandllarlo da llrina Gonçalves, 
Ias & C 

(ora 
5d0' 

P E L O NOSSO ESTADO » 

—No dia 27 do correnlejfc 1 
da tarde, devem rçunlr-se T»s Cl 
res do fallldo Hugo Físchhacker. 

—N6 dia SI, á 1 hora da lorde, 
devem reunlr-sc os credores dos C01Í 
cordatarios França \ Mursn. 

—Foi hontem tomado o depoimento «essoal do Emílio Releliert, soclo da 
rma Releliert A Irmlos 11a acclo 

ordinária de Indemuisaçlo que lhes 
move W. Aslhcimer. 

rnocEssos-e.niMüs—O juiz da 2a vara 
criminal, dr. Butirroul, julgou im-
proccdcnle a denuncia iladá contra 
Alberto Salvador, Serapliliia IloVlia 
e Manoel da Costa c sua mulhór, por 
crime de lenoclulo. 

—O mesmo juiz julgou improeo-
denle a denuncia dada contra Joio 
Gamba e Francisco Caporal, por cri' 
me de ferimeulos loves. 

—O juiz da 4' vara criminai jul-
gou improcedente a denuncia dada 
contra Joio Fernandes Poules, por 
crime do ferimeulos leves, o contra 
José Lopes Ferreira, por crime pre-
vislo 110 arligo 207 do Coiligo Penal. 

Ksor ip tor io <16 advacn» 
c ia , V a l i U m i r » S i lve i ra o 
U renne S i l va i ra , r u a do 
S . Bcu to , n. 4(1. 

Tutu l iy 
I; 

,» 
f)o correspondente, cm data dc 
Apesar de promovidos com pous 

quissima anlecedeneia, estiveram lieip 
animados os folguedos carnavalescos 
nesta cidade. 

Muitas masçarns, alguns enrros 
muito enlrudo, pois inulhou-sc gente 
a valer. J 

Os •confclli- e serpentinas, por 
mu tio pouco u l o licaram á margenii, 

Foram aeelamados dircclores para o 
Carnaval dc 1900 os srs. major Mar-
tinlano Soares, Alfredo Leal, Autolilo 
A. da Cosia Neves c Firmo Vieira dfc 
Camargo, sendo do esperar (jüc as 
futurns feslas carnavalescas sejam 
realizadas com bastante brilho, lal e 
cuttiusla.mo e tióa vontade dos not 
vos direclores. 

—No dia 9 do corrente, o eapltli 
Eugênio Pires Evaugellsla foi alvo d 
grande nianlfeslàçlo |ior parle de seu 
amigos, que, precedidos da corporaJ 

çlo musical .Sania Cruz», o loram 
cumprimentar, entregando - lho a t 
mesmo lefiipo a paleptc de óiliciaj. 
da guarda nacional quo o elevoij 
áqueile poslo. . 

o inanlfcslado, com a sua prover-J 
bial delicadeza, oUfereceu aos seus 
amigos cerveja em profusilo, liavcn1' 
do por essa occasilo brindes c dis-
cursos. 

Os manifestantes retiraram-se sum ; 

mameulc penhorndos pelos obséquio^ 
que Mies foram prestados pelo capi-
tão Eugênio Pires, n quem apresen-
tamos as nossas felicitações. 

—Foi designado o dia 20 do cor-
rente para a instaliaçlo da primeira 

Congresso do Estado 
.SKXADO—Leitura dos papeis refe-

rentes á negociata da Sorocabana. A' 

commisslo de Fazeuda, para ulo ler 

c approvar. 

C.AMAUA—Sahara. Nem um camello 

110 horizonte. As caravanas rumaram 

para o Thcsouro. Um terrível <imoim 

de tédio. 

E x p o s i f í i o F e r r i g n o 

Durante os dias de hoje e de ama 

nhl , estará franqueada ao publico a 

exposlçlo de quadros do pintor Fer-

riguo. 

chronica" social 
A N N I V E R S A R I O S 

Fazem auuos hoje: 

A exmn. sra. d. Aniiuuctala Te-
renzl, virtuosa esposa do sr. Alexan-
dre 1'crenzl, remcsslsta desta follia. 

A oxma. sra. d. Maria Ferraz da 
Moita. 

A galante menlta Annunciata Fava-
llllia do negociante desta praça, sr. 

Marco Fa\nli. 
O sr. Fiornvanle Scarplno, cinpre-

;ado 110 commereio. 

EXAMES 
Hontem, prestou o seu exame do 

3o anno o iutclilgenlo acadêmico e 

nosso amigo e correligionário sr. 

Henrique de Sousa Queiroz. 

Fclicitamol-o cordcalmcnte. 

—Foi hontem approvndo plenamen-
te em poriuguez, primeiro examo que 
fnz, o sr. Joio Carlos dc llaumaiiu 
Júnior, lillio do llnado guarda-livros 
desla praça, sr. Julo Carlos Uau-
maun. 

FALLECIMENTOS 
sesslo do lury do presente é * e r c l é a * g í f M m K f , hoirt<m,,»..t« 
nncln pnman<« ' ncsia comarca. 

- -Sabemos que unia commisslo que 
tem á frente o dr. Autonio do Ama-j 
ral Vieira, Irata dc pór em pratica o 
ajardtiinmento do nosso largo da Ma-
triz. 

Sendo, como é, uma ldca magnlll-
ca e que deve contar com o apoio 
dc toda a nossa população, estamos 
ccrlos dc que, multo cm breve, go-
saremos desse grande melhoramento; 

—Açha-se, ha dias, guardaudo o 
lello, 0 sr. Laudelino Correia dc Mo» 
raos, dedicado Inspeclor municipal. 

Fazemos votos pelo síu promplo" 
restabelecimento. 

—Seguiu para ossa capital, onde, 
se acha a passeio, o nosso dlstiucto 
dtnlgo Firmo Vieira de Camargo. 

—Durante o Impedimento do fune-
eionarlo respectivo, foi ijoineado c 
acha sc exercendo Interinamente o 
cargo dc luspoctor municipal, o nos-
so dedicado amigo e intransigente 
correligionário capitlo Antonlo da 
Rocha Frellas Leio. 

Os i u i l e q na f r o r en t o s 

As seguintes respostas, por hoje : ' 
• Sr. redactor , 

Se eu pilhasse os mil e quatroceiiv 
(os contos, mandava construir um 
edifício c nelle monlava uma fabrica' 
dc saliSo, que púria á dlsposiçSo des-' 
ses bomens que andam Com a cou-
sclein ia suja, esperando salvar o palz 
pelo regimen actual, quando c lni-

B d f o F t a t e n * 

Realha-se lioje o aiajeiloso baile 

com quo será inaugurada a Villa 

Penteado. 

A ornamentação do elegante pala-

cclo é simplesmente caprichosa, do-

vendo, á noite, ser lllunilnada por 

8.000 lampadas oleclrlcas. 

A Instaliaçlo 0 originalíssima 

contorna desenhando os canteiros do 

parque, a pequena altura do solo 

alternando as côrcs das lampadas 

que é de extraordinário elfelto. 

O prédio c o jardim cslarlo pro-

fusamente lllumiuados por quatro or-

dens dc lampadas o focos eieclricos 

poderosos. 

A llluminaçlo Interna será folia 

para 2.000 lampadas, alem de ou-

tras dc arco, correspondendo, cada 

uma, á força dc trezentas velas 

O serviço do buffct será iuslallado 110 

vasto terraço que dá para a rua Ma-

ranlilo c estará a cargo da Ròtisserlc 
Sforlsman, que dispõe dc 30 garçons 
para o luxuoso serviço. 

Eslá esto terraço cerrado por uma 

téia plnlnda n oleo, de côr azul ee-

'csle, c ornamentado dc folhagens C 

numerosas folhas ualtiraes. 

Numa das grandes varandas supe-

riores que dlo paia o liall será in-

slallada a orcheslra, sob a regencia 

do maestro Rochi. 

Dculrc as danças sobresahlrá 

grande »collllo/i >, cujas marcas foram 

"spcelalmenlo escolhidas em Paris, 

0 dr. Archer de Caslillios, medico 
glslá, aulopstou hontem, á requisi-

ção do coi-onel Octavlano de Ollvçlra, 
subdclcgado do Braz, o cadaver do 
plutor José Mollnn. 

Notou o medico legisla que o cora-
elo sè achava hvpertrophlado, com 
as cavidades venlrlcularcs bastante 
dilatadas e mais ou menos adelgaça-
das, formando um ancurlsma car-
díaco. 

Os intestinos, 11a parle exterior, apre 
sçnlavam-sn avermelhados e o inlcrior 
do grosso Intestino c dó lleon apre-
sentava uma cxsudacio seroso, svm-
ptomas dc cnterile aijuila. 

O perleardlo estava coberta de gor-
dura amarelln.asslín còiiio o coração. 

Além dc pequena massa alimentí-
cia em digcsllo, o dr. Archer de Cas-
tilho nada mais notou no estomago. 

Km um vidro com álcool foram 
enviadas ao Laboratorlo de Analyses, 
para o eXarne toxlcologlco, as vísce-
ras, o eslomago, um pedaço do liga-
do com a vlslcula blliar, o baço, rins 
c pulmões. 

Segundo oplnn o dr. Archer de 
Caslillios, a morle podia ler-se dado 
por uma svncope cardíaco, move-
niente de uina cnterile aguda T;cue-
ratlsada. 

As prescripeões médicas obedeciam 
em tudos os pontos á therapcullea. 

Parece-nos, portanto, que começa a 
desappareccr a hypolhesc de um cil-
vcncuamenlo. 

• I S S S S ^ * 
de Manoel de oliveira Abrantei— Slaa, em lermos; 
do padre Eugênio Dias Leite e on 

tros moradores na estrada dos Pi-
nheiros, solire cxtlucçHo do um for-
migueiro—Providenciado ; 

de Orlando Avlno— Indeferido. A 
construeelo devo ser feita do accordo 
com a planta. 

Achnm-se approvadas na Dlrectorla 
de Obras, á rua do Commereio, n. 
10, as plaulas apie^enlailas pelos srs. 
José Gomes Bellasauo, Irmlos Falelil, 
Auloiilo Penteado, Joio Gomes de 
Oliveira o Silva e i liomaz Lolllo. 

Devem comparecer á mesma repar-
liçlo, para esclarecimentos, os srs. 
Domingos Domazzaul o irmlos Percti 
o á Secretaria, o sr. dr. Francisco 
Piüiialarl c a sra. d. Maria Amanln. 

I l o s p l l a l r n i l i e r l o I 

A reconhecida munlllcencla da sra. 
Gualco acaba dc dotar n hospital 
Ümlierlo I com uma penslo anuual 
do 130o liras. 

Sabe-se que, com essa olíerta, a sra 
Gualco qulz demonstrar o apreço que 
consagra ao dlstiucto clinico dr. Bus-
caglla, direclor do hospital, de quem 
o lallecldo sr. Gualco recelicu sempro 
reaes serviços. 

Como o conselho dlreclor do hos-
iltal resolvesse crear uma nova eu-
ermarlu cm recordai-lo do Impor-
aute donativo, a sra. Gualco insistiu 
iai'a que se lhe dé o nome do dr. 
tuscaglla. 

Em substituição da (Irmã Passos A 
Loureiro, que se dlsiolVeu com a re-
tirada do socio sr. J. M, Duarte Lou-
reiro, orgaiiisou-se nesta capital uma 
nova sociedade, so|> a razlo social dc 
Silva Passos A C„ a cuja frente eslá 
0 socio sr. Joio Rodrigues da Silva 
Passos. 

V I D A E S C O L A R 

possível. 

Descalvado, 22-
Vin japonez. 

-903.» 

• Illmo. exmo. sr. redaclor 
Se eu possuísse os mil e quatro-

centos contos, mandava fundir lies 
bustos semelhantes ao do l/raco co-
ronel dc Bronzo e que seriam : 

Io—L'm de chumbo, representando 
o valente general Glyeerlo ; 

2°—Uni d" antlmoiiio, caricaturando 
o destemido coronel Siqueira Campos; 

3"—Um do uma liga dc chumbo e 
antimonlo, que conslitúc a liga do 
(1//10, representando a déspota Com-
iiilsslo Central. 

O resto do dinlielrinlio ficava de-
positado em um caixote, até quo-

uni engenheiro Central Commisslo-
nado 

Natal. 
S. Pauio, 18-3—03». 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
1 

Tribunal de Jus t i ça 

DISTRIBUIÇÃO BE ALTOS 

Carlurio do etericâo Marques . 

Appelloeíto rirei—V. 4300. Serra Ne-
gra—Jorge Iorattl e Domingos Morgan-
II A Irmlo. Ao dr. Antonlo Paiilino. 

Embargos—N. 4031. Capital—Henri-
que Prost de Camargo e Ferrelrrf 
Goulart & C. Ao dr. Pinheiro Lima. 

Aguraros — N. 4182. Capital—Joio 
Toblas de Oliveira e Francisco Mon-
teiro Frauça e sua mulher. Ao dr^ 
Campos Pereira. 

Cartório do escrivão Gonratces—X, 
3293. Araraquara— A jostlea e Pedro 
Maratéa e outto. Ao dr. Cunha Canlo. 

Aggracos—N. 4181. Batataes—Pradoi 
Chaves & C. Álvaro Gonçalves Ba «tos 
é outros. Ao dr. Juvenal Malhelros. 

N. 4181 C»"ital -Manoel Amil Pr-
res, Emílio contl e Juvenal Parada, 
Ao dr. Thomaz Alves. 

N. 4181. Capital—D. Isabel da Ro-S 
cha Leio e Juvenal Parada. Ao dr 
Cunha Canto. 

lT i JM . Capital-Manoel Marl 
Seabra e comméndador Aotonio A 
gusto de Almeida Cardia. Ao dr. Ju 
venal Malheiros. 1 

Embalos—S. 4138. Capital—Mar-
cliioro Giuseppe, sua maihere Angelç 
Fracalanza. Ao dr. Iguaclo Arruda. 

1 
' l inl 
AuJ 

F t r n n 

l'o, 
Joio 
& irmlçst 

o/Jic/o, esernio Andrade—O dr. 
Dente, eflmo adVófado de Sayoar 
al99k deu (O JuU J4 1* Vara 

dr. Ezequlel Ramos, ex-presidcnle do 

Senado esiadoal. 

O liuado era o t.vpo da honradi-z c 

da honestidade. Como homem publi-

co, foi sempre considerado um poli" 

tico honeslissimo, o que baslou para 

u lo ser candidato da Commisslo Cen-

tral nas eleições que sc seguiram á 

terminaçlo do seu mandato naquella 

casa do Congresso cstadoal. 

Era um paulista de velha tempera 

o mullo estimado por Iodos que o co. 

nheoiam. 

lira pae dos srs. dr. Ezequlel Ra-

mos Júnior, conceituado advogado do 

nosso Mro, o do engenheiro sr. dr. 

Francisco dc Paula Ramos, aos quaes 

acompanhamos na sua liumrnsa dúr. 

0 seu enterro reallsa-se hoje, ás 2 

horas da larde, devendo sahlr o fe-

retro da praça dr. Joio Mendes. 11. 

8. 0 sr. presldento do Eslado far-se-i 

representar pelo seu ajudaule de or-

dens. 

-Sepultou-se honlem nesta rapl-
tal a exma. sra. d. Francisea dc Frei-
tas, Irml do sr. Vicente Mamflde de 
Freitas, lllustrado dlreclor da Facul-
dade de Direito, e a quem damos 
sinceros nízaines. 

—Scpullou-sc lambem honlcra, nes-
ta capital, a exma. sra. d. Jusllua 
Nogueira, l rml do sf. Malhias No-

Sueiro, funeeionarlo do Senado esta-
oal o a quem damos pêsames. 
—No Rio, o sr. José da Silva Ro-

drigues, o sr. Manoel Gomes I.eile, o 
pharmaeeutico sr. Joio Domingos 
vieira, o sr. Domingos Caecio, a sra. 
d. Maria Gullhcrmina da Conceiçlo, 
o menino Eduardo, fiilio do trnénlo 
Eduardo do I.lma, ollleial de mari-
nha mercante, e a sra. d. Rosa Maria 
Moreira. 

Espertalhão 
O menor Júlio César de Oliveira 

organizou, com Joio Chrysoslomo de 
Sousa, uma sociedade para explorar 
o commereio de compra e venda de 
gêneros do palz, enlrando com o ca-
pital dc l:000«0'j0. Chrysoslomo era 
0 socio de industria c com pratica de 
commereio, era o comprador de Io-
dos os gêneros para a nova socicdade, 
com éêoe na rua de Sanla Itosa. 

Depol-, de algumas transaeeões e 
apenas com o dias de exlsíencia, 
dissolveram a sociedade, allegaudo 
José que o seu noeio vendia merca-
dorias nunca prestando contas, c já 
com um debito dc 7W>#i)0o. 

Chrysoslomo negara-se aprestaras 
devidas coutas estando já de viagem 
premeditada para o lllo, razlo pela 
qual José foi pedir provideuclas á 
policia. 

E n f e r m o a b a n d o n a d o 

Um polire homem, que honlem, ao 
meio ala, passara pela rua Direila, 
foi, de repi-nle, acoinmettldo de vio-
lentas liemophyses, sendo, em sezul-
da. enviado á Policia Central, onde 
e.leve longas horas, á espera de 
aviar-se, numa pharni.icla, a receita 
do dr. Archer de Castilho», pois que 
não existe ainda nessa repartido, 
unia sala, sequer, para determinados 
curativos. 

r a r a 

o n. 7 d'0 ^rnrrt. 
porque, eom 

Magnífico, 
M o desluMra o titulo, 

mullo espirito, trepa no pessoal poli 
tico. 

Abre com uma solierlia rharge t 
votar lo do empréstimo ; allude ás 
candidaturas, 4 clansula Ilaupt-Blehn, 
á manifestado ao sr. Rodrizues Alves 
etc. 

O texto, Irreprehenslrel, eomo sem-
pre. 

Sentimos n lo poder transcrever al-
guns trechos da Una ehroulfà qoe II-
lastra o a- 1 d '0 ÂrJrt, 

FACl'LDADE OK DIIIEITO 

Segunda-feira, 27 do corrente, se-
rio chamados á prova orai : 

1" anno— Sala 11. 2, ao meio-dia— 
Eduardo dc Figueiredo Nlelsen, E11-
jenlo Monleiro, Erasto de Toledo, Fl-
luto Optiz. 

:t" ai mu — Sala 11. 3, ás 8 horas— 
José. de Barro- Franco, Gustavo de 
Sousa Queiroz Me\er, Octavlo Correia 
GatvAo, Renato Gonçalves de Oliveira. 

Resultado dos exames dc honlem: 
:>" anno—Plenamente, 0 na 1'; em 

quo so inscreveu—Celestino Ferreira 
Lisiiòa, Joaquim Pedro de Alcautara 

ittolMMaAutjj, 1, na :Í' em a iv se 
i usereveu—Francisco dirnarros. 

Simplesmente, 3 nas 3—Henrique dc 
Sousa Queiroz. 

1" anno — plenamente, gráo f 11a 
2', e gráo 0, na 1", Joio Ribas 
d'Avlla. 

Plenamente, gráo 8 na 2" e sim-
plesmente grão 1 11a 1", Francisco 
Vasconcellos Passos Costa. 

Simplesmente, gráo 2 11a 2\ e gráo 
1 11a 1*, Diderot Goulart. 

Simplesmente, grão I, na Deo-
cieciauo Rodrigues Selxas. 

Reprovado nu 1"—1. 
Nlo compareceram—3. 

T H E A T B O S ETC. 

EXAMES DE rilEPARATORlOS 
Ilcsullado dos oxames de honlem : 
Elementos de Itisloria Saturai—Pie" 

uamente — Artliur d'Avlla R, Júnior. 
Carlos da Silveira. 

Simplesmente—Caspcr Libero, Ben-
jamtn G. Solto Maior. 

Reprovado—1. 
Physfca c Chimica— Nlo compare-

ceram—O, 
Historia Unirersal e 1I0 /íivniV—Ple-

namente—Sebasliáo Sampaio. 
Nlo compareceram—8. 
Ariliimelka—Plenamente—Luiz Ml-

gliano. 1 
Nlo compareceram-í: 
Geometria—Simplesmenle — llenrl-

uc Fagundes Júnior, Benjamlu dc 
ilivelru Abbade. 
Reprovados—2. 
Nlo compareceram—2. 
Francez— Plenamente -Adelino Ror-

ges Vieira. 
Simplesmente—Francisco Alves SIou-

rlo, José Pereira dc Castro. 
Inhabllltados-3. 
Lcvanlou-se da cscrlpla—1. 
Nlo compareceu—1. 

P r e f e i t u r a 
Devolveu-se á Camara, devidamen-

te informado pela Uglit anil Power, 
abaixo asslgnado 'dos moradores 

das ruas dos Italianos c Solou, pe-
dindo o prolongamento da linha dc 
l.oudes da rua dos Immigranles até 
áquellas ruas. 

-Remetteu-sc á Camara, para re-
solver a respeito, a petlçlo da Com-
panhia Paulista sobre Impostos, acom-
panhada das precisas informações. 

-Determinaram-se os seguintes pa-
gamentos : 

30:000-s(xi0, em lelrns da Camara, 
ao par, ao dr. Raphact A. Sampaio 
Vldal, eomo procurador de d. Julla 
Prates >la Silva Baplisla, pela com-
pra de uin terreno no largo Viscon-
de Congonhas do Campo, para ati-
gmento do viveiro de plantas, nos 
termos da lei 11. 810, de 14 de março 
corrente: 

10:201*690, no engenheiro José An-
tonio da Costa Júnior, pelo calça-
mento das ruas Taguá e Pirapitlu-
guy, dcscontando-se 3 "[„ de cauçlo; 

l:4i3|800, ao mesmo, pelo forne-
cimento de pedra britada, em feve-
reiro lindo; 

637|600, ao mesmo, por egual for-
necimento em janeiro ultimo; 

692$0(J0, á Companhia Mechaulca e 
Importadora de 8. Paulo, pelo forne-
cimento c montagem dc uma bomba 
centrifuga e caixa de distribuído no 
jardim da praça da Republica." 

2324679, a Joio BapUsta Monteiro, 
em restituição, que caueonou para 
garantir as ol ras de conservado do 
calçamento da rua Vasco da Gama. 

—Serio abertas depois deamanhl, 
ao meio-dia, ns propostas apresenta-
das pelos srs. José Vitroni, Atlillo 
l.lgninl e F. Amaro, para a construe-
elo de um reservatório de água 110 
.Matadouro Municipal. 

—Requerimentos despachados : 
lie Antonlo de Padua Mendonça, 

David dei Marl, Companhia Cplon, 
8leo'i Irmlo, Francisco de Barro*, 
Pasrlioal Atl<-ri. Carioi Niemever.An-
gelo Sal via, Antonlo Agu, AlTonso 
Cândido da Rosa, Francisco Luccl, 
Nleolau Cardillo, Antonlo de Oliveira 
Cnnha e José de Paiva Assumix ão-
A' Dlreetorla de Obras, para os 'devi-
dos fins; 

de Vlto Antonio Cesario—Ao Tlie-
souro, para os devidos fins; 

de Victor Joio, Fretem Mortari, Fkj 

1 ' u l y t l i e a m a 

Com bòa casa reprcseulou-se hon-
tem pela segunda vez U ICsfolado. 

Hoje, nlnua a mesn.a peça. 

S a n C A n a a 
O cluematogrnpho da empresa llcr-

vet continua a enamar grande con-
corrência a esle lheatro. 

Montem, foram cxhlbidas novas 
vlslas que agradaram. 

Hoje, progrnmina variado c altra-
hcnle. 

C o n c e r t o i l a s l i u n i 

Damos hoje o prograoima da 2* 
oudlçlo orcticstral da esíola do vio-
lino do professor Júlio Bastlanl em 
beneficio do Instituto Pastem-, desta 
capital, no dia 30 do corrente, no 
sallo íleiiiicay. 

1* 1'ARTE 

Mozart (I736-1701)—Uon Juau-Ou-
verture—Orcheslra. 

Rcné de llolsdeirre—Bercense, para 
viola. Cli. Davidolf—Romance, para 
Viola. 

Gom\od—Snrabande de Cinq ilars— 
Orchestra, 

Mondclssohn—Concerto Op. 64 pa-
ra violino—a, nllegro appasslonato; 
h, audanle; c, allegro assai vivace. 

2* PAllTE 

Sacchiul [iràl-l78fli—Kdipoá íu/o-
nc, symphonla—Orcheslra. 

Ch. Dancla—Andanlê o PolOUalse 
para violino. 

Joio Gomes de Araújo—Mlnucto da 
opera Maria Pflrotrnit. 

Ch. Itelneche—Enlr'acle du Rol Man-
freit. 

E. Mcycr-llelnuind—Serenade-Ito-
coco—Orcheslra. 

Leonard—Grande Fantasie Mititaire 
para violino. 

Snlut-Saeus—Gacotta (em do me-
nor)—Orchestra. 

C*mmimlra-Iim o sr, Otlu 
enbach ler sido nomeado unlro agente 
no Brasil, do Grimme, Xatulis A (.'., 
C. C. a A. llrannschweig, fabricaute 
de machlnas para cálculos Urnmoiga. 

Uma anonyma, commemorando o 
primeiro anuiversarlo do falleclmen-
to de seu pae, entregou-nos hon-
tem a quantia de cinco mil réis para 
ser distribuída para os pobres d'0 
Commereio, 

8 F O R T 
TURF 

jocKEv-ci.ni 

O Stud Vésper recorreu á dlrecto-

rla do Jockey-Clnb da resoluçlo que 

lomou, multando cm 200| o jockey 

Zalazar, que monlou, domingo, a cgua 

Vesper. 

0 referido recurso nlo teve provi-

mento. 

Esle jockey, 11a ulllma corrida do 

anno passado, foi multado em B00| 

por nlo ter disputado eom a égua 

liai, multa que foi perdoada pelo 

Jockey-Club. 

CLUB DE REGATAS DE tf. PAL'I.0 

Devendo reallsar-se hoje a festa do 

Club Esperia, na qual será disputado 

um parco entre embarcações deste e 

daquelle club, a dlrectorla do Club 
de Regulas, de S. Paulo, couvlda Iodos 

os srs. soclos e exmas. famílias a as-

sistirem na séde social, na Floresta, a 

mesma festa, durante a qual locará 

uma das scceões da banda dc musica 

da força policial. 

Haverá guignol para crianças. 

fll.\'K AXTARCTICA 

Trala-sc aclualmente, no aprazlvej 

parque Anlarcllca, dc dotal-o do mai , 

um divertimento^ qual seja a cons-

trueelo do Rinti Antaretica, ao ar li-

vre, destinado exclusivamente ás fa-

mílias c coin uma pista do 1.100 me-

tros quadrados. 

CM.-R ATIILETlro DA PFI.OTA 
Hoje, das 10 á hora da larde, no 

Fronllo IWa-Vlsta, rcalisa esta conhe-
cida sociedade mais um magnífico es-
peclaeulo.cm que serio jojçadas mui-
tas «julnielas» simples e duplas e um 
part do. 

Domingo, 26, haverá outra funrçlo 
em que, alem de muilas «quinlclis» 
simples, duplase uma .Irinlella», será 
disputado um emocionante partido, a 
30 pontos, entre Chiqulto famadori e 
l.lno (profissional) contra dr. Semana 
(amador) e Augustlu (profissional). 

A S S O C Í A Ç O E S 
SOCIFDADE PORT|-r,l-EZA DE.VEFICKV-

TE VA-to DA (UMA—Em assembléas 
geraes de 23 de dezembro do anno 
Iludo e de 3 de fevereiro, e extraor-
dinária dc 24 lambem de fevereiro 
do corrente anno, foi eleita e empos-
sada a directoria que lem de gerir 
esta sociedade no corrente anno, sen-
do assim constituída: 

Presidente, Joio Rodrigues de Cas-
tro; vice-presidente, Antonio Augus-
to Sampaio; I a secrelarlo, Mauuel 
Cardoso AlTonso; 2' secretario, José 
Soares de Almeida; thesourelro Bai-
thazar Ribeiro. 

Direclores elferllvos: Antonlo Vi-
cente Pimentel. Antonlo Duarte Rosa 
Rollo e An'onlo de Souto Ribeiro Jú-
nior. 

Direclores subtítulos: José Bernar-
do Pereira, Antonio Pires Dias e Ro-
drigo de Azevedo Nevei. 

Commisslo fiscal : Luiz Gonzaga 
José da Cunha Cabral e NarUniano 
dos Santos. 

A»iortv.io AI XIUÍI.ORA r * i ! o m-
Tí«*»rio-sxj._Hoje, is 6 horas da 
tarde, rennllo da commisslo encar-
regada <u reforma dçs títaüitos, 

.Por ser dia sanilficado, n lo fnnr.. 
«wuarle as repartições publicas c • 
Balia, a a eoaunerclo fechará suas 
portas, ao melo dia. 

AI DIINCIAS—No l'orum : no mela 
dia, do sr. dr. juiz da provedorl», 
feitos da Fazenda n execuções crlml-
naes; á 1 dn larde, do »r. dr. juiz da 
1 ' vara eivei, commerclnl o crimi-
nal. 

DIVERSÕES — Polulheama, KnfoiaSn; 
8ant'Anna, eliiemntograplio; Culnmltu 
Rinli, palmado; Arl-nouieau lUrk, 
corridas; lanlim do Palácio, musica, 
a noite. 

POLICIA—Dc d'a e 1 nolle, eslarl 
(Io serviço na llepnrllrlo Central d:i 
Policia o dr. I o delegado. 

No gnblnete dos 'médicos legislai, 
fará o serviço Interino o dc. Xavier 
do tlarros, o o serviço externo o dr. 
Marcondes Machado. 

I N F O l t M AÇÕfi lS | 
11 TEMPO—BO.VINII Meteorologlco dit 

CominisiClo Cei^i niiíttra e Geutogica— 
24 de março—lia romeiro, n ó". Ai 

horas da manlil, OJO.O mm.; 2 ho-
ras da tarde, 6.^.1 mm.; 0 horas da 
noite de liou lem, 1V11.4 mm. 

Temperatura: mínima, 17*3; maxl-
ma. 20°. 

Vento predominante, alé 4s 2 horas 
da larde, SE. 

Chuva (em 21 horas), gollas. 
Tempo geral, coberto. 

VACcifiAçÃo — Eslá encarregado ho-
je do serviço de vscclnnçlo contra a va-
ríola, na Dlreclolla do Serviço Sani-
tario, das 11 As 3 horas da larde, 
0 lnspector taullarlu dr. Evaristo 
Bacellar. 

DISPKNSAR10 DR. CI.EMENTÍ rERRItinl 
— DarSo consultas ninnnhl, naquells 
Dispensario, á rua Liliero llailaró, 11. 
20. Hoje, 23, por ser dia saullllcado, 
n l o ha consultas neste Dispensario. 

Os exames laryngoseoplros serio 
Peitos pelo dr. A. dc Campos Salles, 
As quintas-feiras e sahhados, de 1 ás 
1 horas, e os exames bacleriologlcos: 
das 3 As *, pelo dr. Palmeira Rlpper, 
ás segundas-feiras; pelo dr. GaniaCer-
quelra. As quartas-feiras, e pelo dr. 
Monteiro Vlanna, ás quliitas-fcirus. 

SANTA CASA—Movimento do hospital, 
no dia 23 de março : 

Existiam 473 enfermos; entraram 17; 
sahlram 18; fullereram 2; existem 472. 

Consultas, 282. 
Receitas aviadas, 428; pequenos cu-

rativos, 27; operações, I I . 

MATADOURO—No Matadouro Munici-
pal, foram abatidos honlem 169 bo-
vinos, 01 suínos, 41 ovinos e íovllel-
los. 

Inulilisados: 1 bovino, 2 suínos, 21 
pulmões, 1 ligado e 0 Intestinos del-
gados de bovinos; 14 pulmões o 6 li-
gados do suínos. 

Emblema do carimbo, pei.ee. 

CORREIO DE S. i-Ari.o—Esta Reparti* 
elo expedirá malas: 

Pelo vapor Prudente de Moraes, que 
partirá dc Sanlos 110 dia 26 do cor-
rente para Cananéa, Iguupr, Parana-
guá, Aulonilia, llajahy, Desterro, Itlo 
Grande, Pelotas, Slo José do Norlc o 
1'orlo Alegre. 

Recebendo correspondenein ordinária 
alé ás 10 horas da noite 1I0 dia 23, 
C objectos para registrar ulé ás 6 ho-
ras da larde. 

o sc-MJVIMENTO nEi.ioioso— Foi 
gulnte o movimento do bispado. 

Provisões de casamentos: 
Pára sanla Cecília, n favoh d ; 

Raul Pacheco c Chaves e Slarla Sophla 
da Silva Prado. 

Para a Consolnçlo a favor de Jó$£ 
de Moraes Godov*e Loonor Garonl. 

Para Slo José do lllo Preto, if frf. 
vor de JoJJ Foilunalo Mo/amblco d 
Josepba Maria ile Jesus. 

Para Slo Miguel Archanjo, a favor 
dc Antonlo Fogaça o Francisco Fo-
gáça. 

—Provlslo de provedor da pard-
ciila.de Batnmtu. n tavor do 4>adm-
ur. RoTierto Laudell de Moura. 

Idem de fabrlquelro da Matriz de 
Ròa Vlsla das Pedras, a favor do pi-
dre Salvador Tarnllo. 

Idem i|iilnquenal. a favor da capei* 
Ia dc Santa RIU, em 1'indamontiatt' 
gaba. 

Idem dc vigário de Rlfaina.a favo! 
do eonego José Joaquim de Miranda. 

idem de BtocIsSSo para a festa do 
Slo Benedlclo, 110 Tielé. 

Idem dc uso de ordens, con'essor n 
prégador, a favor do padre Grc;orla 
Paredes do Carmo, residente em 111-
lieirfio Preto. 

Idcin para o lançamento da pri-
meira pedra da nova inalriz dc Bôa 
Vista das Pedras. 

L O T E R I A S —Resumo dos prê-
mios da loteria da capital federal ex-
Irablda hontem; 

30080 . . . 12:000» 
1070 . . . 800* 

12342 . . . 30ü« 

PRÊMIOS DE 200» 

2177 30786 38330 30283 

PRRMIOS DE 100$ 

1773 20936 21616 31124 31981 37313 

41239 4eüíl 

PRÊMIOS DK Ó0| 

6913 9320 2003i 21242 22967 2163* 
204Í3 31343 32081 41320 

APPUOXlJIAIj3lU 
30079 o 3J.81 

1678 c IC80 
12641 e 12643 

DEZENAS 

30071 a 30080 
1671 a IÜMU 

IJ341 a 12560 

CEXTEXAS 

30001 a 30100 13$ 

riXAES 
Todos os números terminados em 0 

tém 1$. 
Telegramma recebido pelo agente 

geral sr. Hubeii Gulmarles. 

00) 
J is 
20» 

40» 
10a 
10» 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prêmios da 46* lolerla 

Esperança, do plano 101,013* exlrac-
çlo reallsada em Aracaju cm 23 de 
março de 1903. 

3 7 3 8 2 . . . . . 1 2 : 0 0 0 » 

2 1 8 4 3 7 . . . . Í 2 : 0 0 0 $ 

4 8 8 0 2 1 : 0 0 0 9 

2 6 4 8 8 6 0 0 0 » 

3 PRÊMIOS DE 2 0 0 » 

101001 143312 2 7 1 7 S 9 

O PRF.MIOS DE 100» 

0 6 3 2 3 76288 1221.12 1 2 7 3 3 9 2 9 0 8 1 1 

291234 
10 PRÊMIOS DE 3 0 » 

2 9 4 7 8 4 1 9 3 3 43147 1 1 3 8 7 4 1 1 7 8 7 » 

1 1 7 8 0 0 173731» 1 9 8 7 7 8 2 4 3 1 7 » 

2 7 3 6 3 1 

ArPROXIMA(/>K* * 

37381 e 3 7 3 8 3 |00» 

18801 e 48803 rif>» 
2 1 8 1 3 6 C218438 3 0 $ 

MISSAS 
37381 .-> 3739» 
48801 a 48810 

218431 ailSHO 

CKSTBXAS 
37301 a 37:190 
48801 a <8 MIO 

2 1 8 4 0 1 O2I8S00..... 

n» 
nt 
li9 

4» 
31 
3$ 

em Todos os números terminados 
7382 , 8 4 3 7 , H * » i 1, ' in 3 » . 

Todo» os números terminados em 
2 tém 8300. 

Pela Companhia Nacional loterias 
dos Estados J. C. de Oliveira Ro-
sário. 

P o s t a r a a t a n t a 

Tém cartas ncsla redaeçlo os se-
guintes srs.: 

Raul Aot-ert. dr. Jorge d<» Mlrsnda 
Jonior, dr. Jo.V) Baplisla de Ollretia 
Prateado, dr. I'. Vaiols de Castr* 
M. Ç . Domingos Soares de Barro*, 
51. V., Erasmo (Te Oflvelra, Albert» 
de \Anjo, y g i pç/cifa derrete f P 

«Ji^ni 



, a a » m m m « o s 
i y F • b u a i i d e j u n h o n T Í 

llio, 1'lu Fernandes, Adriano Maurv 
I.. Nill, dr. Leopoldo de Frcllas, l)ó 
elo Ferraz do Amaral, lo.lo Anloulo 
Leandro, Fnlclil (ilaullllll A C.,J\IIIO. 
iilo de Lastro Andrade, Sylvlo 1'rado, 
A. Orlavlo do Lacerda," Alexandre 
Cobra. Agenor Ferraz e dircctor dos 
Correios ilo S. Paulo. 

Osannunclos de rasas, criados o ou 
tros pequenos (aluga-se, precisam, 
tllnerf-se elr.i custam apenas rsi MIL 
W.IS (LJOOOJ pon THKS VP.ZKS. 

< EXPEDIENTE 
' 0 Commercio de São Paulo» 

Dircctores : d rs. A r m a n d o Pra-
d o o P l ín io Barrotto, 

—Todos os negorios de a d m l 
nÍBtniçilo devem ser tratados 
com o dr . P l í n io Uarrctto, ou 
com o geronlo sr. Jovc l ino L o ' 
pes. 

S ã o nossos agentes, encarre-
gados do rcCfibTitf ohto do assi-
gna tu rns desta folha: 

Era Santos, os srs. Maga lhães 
& C. 

E m 1'iracicaba, o sr. Henri-
q u e Brasil iensc. 

1 E m Limeira , Vil la Americana, 
San ta Barbara, Reboliças, C o r 
VJcirQS, Remanso o Araras , o 
« r . A r t h u r Ferre ira da S i lva 
Por to . 

E m R io CJaro, Visconde d o 
R i o Claro, Mor ro Grande , Co-
r j imbata l iy , Oliveiras, Annapo l i s 
c Cuscuzeiro, o sr, Dftvid dos 
Santos . 

€ r a Y tú , Salto de Y t ú e Ca-
,bri 'uva, o sr. d r . Augus to César 
U6 Barro» Cruz . 

E m 8. Car los do P inha l , Vis-
conde do P inha l , Fortaleza, Ca-
rtão Preto, Afiim Vermelha , Ba-
bylonia , Santa Eudox ia , Flores-
ci, Monjol in lu i , Ara rahy , Angico, 
'Aurora e Colônia, o 6Í-. tenento 
ÇaHÍniiro C ând i d o de Ol iveira 
Gu imarães . 

E m Taubaté, o sr. Braz Cur tu ; 
E m Casa Branca, o sr. J . B, 

Carne i ro de Macedo; 
E m Katataos, o sr. J o ã o B. 

Fer raz do Menezes. 
E m Serra Negra, o sr. capi-

t ão Pedro Marcel l ino do Cam-
pos. 

E m R ibe i rão Bonito, Doura-
dos e Boa Esperança, o sr. Joa-
q u i m V. L . Gu imarães . 

Era Esp i r i to Snntò do Pi-
nha l , o sr. capi tão Tho inaz Pa-
checo Lessu. 

17n) Ara fa^uara , Mattão, Do-
brada , Amér ico Braslliense, Rin-
c í ò , Santa I.iicia, Cruzes, esta-
ç ão Carlos do ^ laga lhaos , Santa 
•Tosephd, I t aquorc o estação do 
Ou ro , o st\ oüo de Ar ruda . 

E m Jabot icaba l e estações de 
Motuoa, I i a m m ò n d , Guar iba , 
Corrego-Rico , G ranun i nha , Ibi-
t l r ams , Tayuva e villa de Mon-
to Alto, p sr. Augus to KduarHn 
Smi t l i . 

E m Bebedouro e estação dos 
Andé s o f r íguez la do Montè 
Azu l , o sr. capi tão Dom ingos de 
Sousa Gomes. 

E m Ribe iraoz inho, o sr. J o ã o 
Braga . 

E m Santa C ruz das Palmei-
ras, Santa Ver id iana c Baguas-
sú , o sr. tenente Salv io Noguei-
ra de Carva lho . 

E i n Descalvado, Pnntano, A u -
ro ra o Por to Ferreira, o sf. 
J saac de Mascarenhas Camargo . 

E m Santa R i ta d o Passa Qua-
t ro e Tombadou ro , o sr. Car los 
<16 Queiroz . 

Nas localidades d o Su l de Mi-
nas. servidas pela estrada de 
ferro Snpucahy , o sr. Lu i z Apo 
Calypse, residente na cidade do 
O u r o F ino . 

O gr. Cornc l io Pires está nu-
ctôr isado n receber ass ignaturas 
cm Tietê, Cap iva ry o localida-
de» c i rcumvlz inhas . 
. E m J a h ú , os srs. J Carne i ro 
& C , 

E m Franca, o sr. capi tão Fir-
m i n o Cintra . 

RmUberaba .Uberab i nha , Con-
quista , J agua rn o Paineiras, o 
sr. d r . J o ã o Teixeira Alves. 

E m R ibe i r ão Preto, o sr. José 
da S i lva Castro. 

B i n Jard inopu l i s , o sr. J o ã o 
Bapt ls ta Sobres. 

E m Salles Ol iveira , Nuporan-
ga , Corone l O r l a ndo e Guayu-
vira , o sr. A lo im de Mello. 

E m I tuveravn , Santa R i ta <Jo 
Para i so o S. J o a qu im , o sr. An-
tonio Ba lde j ão . 

£ m Campiuas , o sr. Á lvaro 
l i i beiro. 

E m Leme, o sr. Lu i z An ton i o 
de Sampa io . 

E m v i l la Bomf im , o sr. Joa-
qü l ím A. dc Sampa i o Loite. 

E m -Sertãoziiiho, o sr. Joa-
q u i m Mar ia Baptista P inho . 

• E m Engenhe i ro Brodowskl , o 
SV. J o ã o de Pau la Cortez. 

E m S. S imão , estações do Cha-
naan e Tyb i r içá , o sr. José das 
Chagas Carva lho . 

Eu i Tambahú , 
J o í ê Vaz. 

i m Mogy-mir im, o sr. d r . 

o sr, J o a q u i m 

I smae l C intra . 
o sr. Ave-•.m Mogy-guassú, 

l i no de Moraes. 
E m Crav inhos , o sr. Ro l a ndo 

Rosas. 
E m P i ra j ú , o sr. Francisco 

Xav ie r da Costa Aguiar . 
< E m Guaxupé , o sr. Manoel 
Gonça lves Ferraz . 

E m Mocóca, o sr. commonda-
dor Benevenuto Gomes da S i lva 
Haboya. 

E m S. José d o R i o Pardo , o 
«r. J o sé C ând i d o Pereira da 
Si lva. 

E m Mocóca, I t a hyqua r a e 
commendador Gu imarães , o sr. 
com inemlador Benevenuto Go-
mes da Si lva Saboya; 

Em S. osé d o R i o Pardo , 
Engenhe i ro Rédie, vi l la Costi-

na o Engenhe i ro Gom ido , o sr, 
Jo3ó C â n d i d o Pereirn dn Si lva; 

E m S. J o ã o da Bôn Vista o 
estações do Prata e freguezia 
de Vargera Grande, o sr. d r . 
A l f redo d o Mello; 

E :n Cascavel, o sr. PcdroLe-
gaspe; 

E m Poços do Caldas, os srs. 
Euseb io Ferre ira & C. 

E m Ampa ro , o sr . R au l Nu-
nes. 

E m Bragança , o sr . capi tão 
Danie l Peluso. 

E m I tap i ra , o sr. m a j o r J . 
M. Pere ira da Si lva. 

E m Guaxupé , o sr. Manoel 
Gonça lves Ferraz. 

E m Ta tuby , o sr. An ton io da 
Costa Neves. 

E tn Pedre i ra , o sr. Lu i z Novo. 
Etn J und l a l i y , o sr. A. A . da 

S i lva L i m a . 

i n a i o a d L o r 

M a d t o o a 

PR. ). ALVES DE LIMA—da Uni-
versidade dc Paris, cirurgião da Be-
nelicencia Portugueza e ua S. Casa.— 
Especialidade: moléstias de senhora), 
das tias urinarlas e partos.—Resldon-
rla: rua Brigadeiro Toblas, 91-A. Cou-
sultorio: rua de S. Dento, 30-A (ilai 
12 ts 3 l i t ^ Telephone. 301. 

óll . BRITTO PEREIRA — Medico— 
Especialista era moléstia da Infancla. 
Consultório, rua Marechal Dcodoro, 
18-A, de 1 nora ás 3. Resldcncla, la-
deira do Carmo, 43. 

DR. MELLO BARRETO — OCUUSTA 
—Membro da Sociedade Opliialmolo-
glea Mexicana o da Sociedade Fran-
ceza da Ophlaünoiogla. — Ile.sIdeucU -
Avenida llangei Prstana. Vti. Consulto: 
rio: Rua Di relta, 31. 

DR. SÉRGIO MICIRA—Medico—Espe-
cialidade, molesllas do corac.lo, pul-
mfles e de crianças, atleudõ a cha-
mados cm sua residência, á rua Brl-

f ldeiro Toblas, Ui. Cousultorio, r u i 
B dc Novembro, li), de l ás 3. 

DR. CAMA CEftQUElil A—Clinica mo-
diea em geral e especlalmento il9 
CNinças. llesidenela c consuitorio: rua 
ati Caixa d'Agua, 3. Consultas: da I 
ás 3 dn tarde. Chamados a qualquer 
hôrfl. telepíione, 1029. 

* f 
OCl LISTA—0/-.P. Pontual—Ex-ehe 

fe de clinica do professor Wecker, 
com longa pratica cm Pernamliuco, d i 
volla de sua vljigem á Europa, onde, 
durante 4 annos, frequehl.011 as prin-
elpaes clinicas dc moléstias de olhos, 
nariz e ouvidos, em Berlim, Paris ó 
Vieiuia, traasferlu sua residência pari 
c.sla capital. 

Consultoria-. Rua de S. Bento, 31, 
de 1 ás 4 horas. 

Residência: Rua Vlclorlno Carmil-
0, 29. 

DR. VIRIATO BRANDÃO - Clinica 
Biedlco-clrurgica e especlalmento mo-
léstias dos orijams ijenttn-urnuirloi, 
peite e u/philis. Consultas da 1 ás 3, 
•ua da Bda-Vista, 41. IlesidoucU, lar-
go da Liberdade, 33. Tolephono 11. 1'JJ. 

DR. RLBIAO MEIRA—CHntca medica 
—Chefe do serviço de cllulca da San-

V ' 

la Cas». Residência—Alameda Ilar.Vj 
lie Lhneifa n. SI. Consultório—s. Dea 

i ás i horas. Telephone, 

ÉR. BUENO DE MIRANDA — Eip. 
eIhòs, cUvidos, nariz e garganta, dlsol 
«Io do notável ocullsta Moura Brasil, 
cm pratica de Paris o Vlenna, mem-
ro titular da Academia Nacional da 

Medicina, ex-med. elTectlvo da Poly. 
clinica do Rio e adjunto da Sauta Casa 
—tons.: 3, rua Direita. U ás 3 - R » 
tld.: 17, Itlacbuelo. 

DR. A. LUIZ DO REGO-Medlco e 
•perador—(Cirurgia em geral e molas-
lias do senhoras). Resldencla, rua das 
Palmeiras, u. i t , Cousultorio, rua ds 
8. Brnlo, 11. 03 (do I 4$ a i tij- Tele-
phc ne, 1019. 

DR. 1. TliOMÁi DE AQUINO—MRII 
to MHTF.1R0. Especialista em moléstia-
dc wnboras.—Resldencla: rua de San 
lo Antonio, 88.—Cônsultorlo (provlso-

mesma resldencla. Telephoae, 

DR. BERNARDO DP. MAGALIIÂB3 
—Moléstias Internas (Clinica medlea). 
Resldencla: rua dos Guayanazes, 131. 
Consultas: rua Direita, tO-A. <la 1 Al 
3 horas. 

DR. MONTEIRO VIANNA-Especl» 
litta em moléstias das creanças, com 
rratlca dos prlnclpaes hospltaes da 
Franca, llalla, Áustria, Allemanha e 
Inglaterra. Resldencla, rua Maria Tho-
teza, 23. Telephone, G6. Cousultorio: 
rua S. Bento, 67. Telephone, 099; do 
1*1*3. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO— 
Clrargla e moléstias de senhoras.— 
Consuitorio: rua do S. Bento, 13. Re-
sidência: rua Ipiranga, n. 8. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Ka 
raldade de Medicina do Paris. Clinica 
medica, com especialidade—SupMIls « 
moléstias da peite. Consuitorio: ruji 
de Silo Bento, 48, de I As 3 hora i 
Residência: rua D. Vlrlillana, "7. To-
lephoue, MO. 

Ma. • Mm . MOLLURD. da Escola ds 
Ma vagem de Paris—Calllsta e tratador 
de unhas. Escriptorlo, rua de S. Bea-
to, J l ; residência, Avenida Paulis-
ta, 124. 

P A R T E I R A 
SIME. OSWALD—Ex-professora cm 

Franca. 1'artclra nos hospltaes de 
l.orient, Ruchefort e Hénnes. Approva-
da plenamente em exames ua Escola 
de Pharmacia de S. Paulo. Recebo 
pensionistas para parlo e chamados a 
qualquer hora.—Rua Tymhiras, U3-II, 
perto da Praça da Republica. S3o 
Paulo. 

TO. LKUPOLUI.V) M. MEIRA Oli 
ANDRADE—Escrlpforlo, rua S. Ben-
to, n. fí-A (sobrado), sala n. 1. Re-
sidência: largo Coraçio de Jesus, 
u. 17. 

S B . J O À O K 1 X P I B J Ú N I O R 
Adcogado—BUA or. s. SEXTO, X. 48. 

DR. jOSE* PIEDADE, advogado.— 
Escriptorlo : lar o do Thesouro, n. 1 
1 sobrado). Resldencla: rua D. Veri-
diana, 34. Consultas: das 10 âs 2 ho-
ras da tarde. 

O S A D V O G A D O S Anton io Bi-
beiro dos Bas tos , Bateram do Al-
teoMa, Oabr t f t B ibo i ro doa * a a-
tos, têaa Mm escriptorlo d mos 
roa m. Bea ta . a . 87 («obrado). 

MARTIM FRANCISCO itiBEIRO DR 
ANDIIADA SOBRINHO e RAPIIAKL 
ARCIIANJO GURGEL—Ewrlptorlo, rua 
Dlrclla, n. S7—Resldencla, rua do Ge 
urrai Jardim, 2». 

A b e r t o t o d o s o s d i a s — Á s m a n h ã s , d a s 8 á s 1 0 ( s e n h o r a s e c r i a n ç a s ) 
t a r d e s , d e 1 1 / 2 á s 4 , e á s n o i t e s , d a s T 1 2 á s 1 0 

B N T R A D A ^ I $ O O O 

A ' $ q i ü i ü í a s e s a b b a d o s — M A T I N Ê E S p a r a t o d o s , d a s 8 á s 1 0 

DRS. RAPIIAEL A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSE' AMADEU CIÍSAlt-Escriptorlo, 
tua S. Bento, 43 (altos da casa La-
pton). 

EDMI NOO LACERDA—Ensina lín-
guas, geographla r; inallieinallca ele-
mentar. t:ai.\a F. Telephone, «30— 
S. Paulo. 

D s n t l s t e a 
O cirurgião dentista A. Castello fat 

qualquer tralialho. dos mais aperfei-
çoados e modernos da sua prorUslto. 
por preços muitíssimo razoáveis. Ac-
« l i a pagamento em prestações, prt-
tiamente contratadas.— Gablueta o ro> 
lldcncia, IUU S. Bento, u. 18. 

O DENTISTA PACIANO liAMALHO 
—executa Iodos os Irahalhos dos mais 
modernos de sua prollsstò coin per-
lelelto, garantindo a duração de todo 
o seu trabalho, por preços muitos ra-
zoaveis. 

Acccila pagamentos em prestaçloi, 
previamente contrariados. 

Consuitorio e resldencla, 4 rua S. 
Bento, n. 31. 

T r a i i e t e r j a r a m e n U d o E. HOLLENDEH. 
Rua Senador Feljrt, 27. Tel.NII. 

L e l l o o l r o s 
FURTADO DE MENDONÇA—A g e n c i a 

LARGO DA Mi-r:nn:onniA, t 

J. A. LEAL — Agencia, rua do Slo 
Ilenlo, 3}. 

MOREIRA CAMPOS - Agencia, rua 
Slaròelial Deodoro, 8. 

GUILHERME CIURLO—Agencia, rua 
Joti) Bonifácio, 30. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua Santa 
Thereza, 2U-C. 

QUlRINÓ DO CANTO—Escriptorlo o 
agencia, rua de S. Berto, 3». 

J08BPH W. M i l 
rnopgsson IJE IXBLBZ 

Classes noctarnas das 7 ás 10 
llna tjuintino tlnenyuea, 20 isoh.) 

INDICADOR COMMERCIAL 
L A D B I L l l O S E M O S A I C O S 

cm cimento, hydrnu l i co o pó dc 
pedra compr im ido . Completa fa-
br icação de todas as qual idades 
o estylo. Preços sem competên-
cia. Aven ida Range l Pestana, n. 
142. Telephone, n . 1.087—O pro-
prietár io, Francisco Notcirober-

L O T E R I A S DA C A P I T A L F E 
D E R A L . Agenta geral em São 
Paulo , R u b e m Gu imarães . Accei-
tam-so pedidos do Interior. Rua 
15 do Novembro , 27-A. 

C O Q U E L U C H E — T b s j e s , bron. 
íhitea ctc, cura radical com o 
Peitoral ou Caraguatd, do Asata 

N A C A B A B A R U E L , C quo »•• 
encontra a legi t ima Água da 
bcltrza, especifico contra as es-
p inhas o manchas do rosto. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
« F A R A U T — R u a do Commer-
cio, SC—Casa importadora . De-
posito da agua mineral do S, 
Pel legrino, ant iarthri t ica e anti-
catarrhal, digest iva, antiurica c 
op t ima para meá:i 

A G E N C I A G E R A L D A S LO-
T E R I A S DA C A P I T A L F E D E -
RAL . Casa fundada cm 1881. Sa-
tisfaz-se qua lquer ped ido da bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
rei ta 39. Caixa do Correio^ 77. 
J u l l o Antunes de Abreu . 

L A SA ISON—Of f i c i n a do cos 
turas de pr ime i ra ordem, para 
senhoras. R u a dc S. Bonto, 14— 
Henr i que Bambcrg . 

A O S S R a D E N T I S T A S - O 
Bclicão Universal, casa especial 
do art igos dentários, não temo a 
concorrência das suas congenc-
res, po rquan to fi a pr ime i ra nes-
te genero em todo o Brasil. 

Man tém depositos nas princl-
paes cidades deste Estado, como 
Santos, Campinas , R ibe i r ão Preto 
e Franca , e cm Uberaba, no Es-
tado de Minas. 

Impo r t a ç ão directa das prln-
clpaes fabricas, com correspon-
dentes e casas do compras em 
Nova York , Phi ladelphia , Lon-
dres, Paris, Put t l igen o Elber-
fe ld .—Januar io Loure i ro & C.— 
B. Bento, 16. Caixa, n. 71. 8. Pau lo 

CASA B A P T I S T A — D e p o s i t o 
cm grosso de r o u p a s para me-
ninos e meninas . I m p o r t a ç ã o de 
fazendas e a rmar i nho . Vendas 
por atacado. R u a Direita, 12— 
S. Pan lo . Telephone, 1.157 

« G A R A N T I A DA A M A Z Ô N I A . 
—A ma is opulenta o poderosa 
sociedade do seguros mu tuos so-
bre a v ida na Amer ica do Sul— 
Séde soc ia l : Belém do Pará . Fi-
liaes: R i o de J ane i ro e Lisboa— 
Succursaes cm todos os Estados 
da União , prov ínc ias de Portu-

al e nas I l has da Madeira e Sal e nas 
os Açores. Inspoctor ia e agencia 

geral em S. Paulo , rua 15 do 
Novembro , travessa d o Com-
mercio, 1 ; caixa postal . 191 — 
Antonio de Freita» Pimenlel 

cromenho, Inspector geral. 

V I N H O B A R U E L , fabr ico ile 
Rodr igues P i n h o Se C., é o ma is 
agradavet e genu íno v i nho do 
Por to conhecido. 

CASA B E V I L A C Q f A - Pia-
nos, musicas e instrumentos . 

PIANOS DE ALUGUEI., dos me-
lhores auetores, a 201, 25* e .10$. 

PIANOS USADOS. A t e 31 de de-
zembro, l i qu idamos p ianos ga-
rant idos, desde 7004 a t tOO*. 

ROBNTCH, o me lhor c ma is re-
sistente de todos os pianos. 

B- Ber l l a cqaa * C. 
Rua de S. Bento, 14-A—8. Pau lo 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A S 
do AS6IH—o me lho r medicamon 
lo para lostes das creanças. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
Completo sor t imento do d r o g a i 
produetos chimicos, especialida-
des phnrmaceuticaa e perfuma-
ria B por atacado o a varejo. J . 
Amaran to & C . — l u a Direita, ÍL 

D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o . 
pas, produetos cl i imiooa e pliar-
maccuticos, aocessorios o vasl< 
lha mo para pharmac ia , aguas 
mineraes e outros art igos, por 
preços r eduz i dos—Rna do Com-
mercio, n. » .—L ima , Santos & Ü 

commerc i a e s 

A' praça 
Colofnlia Scaci declara que comprou 

livres e deseinbararnilos lodoi os 
utensílios o moveis existente-, na casa 
Sita á rua BarSo Itaflelliilnga, II. 77, 
pertencenlo á sia. pasclioallna Ro-
manl c, se alguém se julgar credor 
sob qualquer titulo, queira npiesen-
lar-so uo prazo de 8 dias nu casa 
commercial de Fratelli Ptiglisi, a r.ia 
Quitanda, n. I I , que, sendo le,'al, 
será paga. 

S. Paulo, 22—3-903. 
Coi.oMbt SeAcr. 

Concordo : 
PASCIIOALI.VA ROMA.VI. 

B e c ç a o l l v r t 

Subido valor 
Eu abaixo asslgnado doutop em me-

dicina pela Faculdade do Rio de Ja-
neiro, ele.-Atlesloque a Ernululn dc 
oía> de /igado de tiacaltmo, coin hy-
pophosplilto de cálcio e sodio, ilo 
pharmaceutico Abreu Sobrinho co-
nhecida jielo nome de Einuhito Abreu Sobrinho, é perfeita e magistralmente 
confeccionada, constituindo um me-
dicamento de subido valor Iherapeu-
lico como poderoso tônico c recous-
titulnto do organismo. 

Declaro que tenho empregado sem-
pre em minha clinica de preferencia 
as suas semclhaules exlraugfiras eoin 
multo inulá vantagem c opllmo re-
sultado, cm innumeros rasos dc en-
fraqueclmeillo geral, tulierculose pul-
monar, lymphatismo, anemia profun-
da etc. 

0 referido é verdade, juro sob a 
fé dc meu gr.io. 

Rio de Janeiro, 17 de julho de Id98. 
—Ur. FBANOSCO DIOUO. 

(Docuniento reconhecido pelo tahel-
liao Ihraliim Carneiro da Cruz Ma-
chado.) 

Curityba 
Memorandum de Arruda A- C., de-

positário.-, a Luiz Carlos : 
—A Injecçao de Mendes tem sido 

fcem accelliü Mando togo lortimento. 

TAUBATE' 
De Carlos Adolpho a Luiz Carlos— 

Crgente—Mande Pus anti-liemorrhoi-
iariin e Injecçao de Mendes. 

RIO DE JANEIRO 
•De •silva Comes A C.—Urgente— 

Bande i<> dúzias da- Pílulas sudori-
fiens. 

Bej lo i l tar ioa : 

Km s. Paulo—Lebre Filho A C. 
. Em llllielrlto llonilo— MionliO César. 

IJm Boa \i>la das Pedras—Antô-
nio Compaguo. 

J . A. L E A L , leiloeiro, eommuuiea 
aos seus amigos, ••ommllteiites e Ire-
gue/es que transferiu a sua re-lden-
c l j par i a rua Visconde do Rio llrau-
C0; 11.8. 

Anniversario 
íSalcé SõJ-3—noõ) 

Faz hoje 31 annos que, em Mattos 
iireguezia de S. Marllnliol, Proviucia 
de Tras os Montes (Portugali, uasccu 
o exímio gujtarrlsla c popular nego-
ciante, que Iodos chamam .Compadre 
(Io compadre', estabelecido á rua do 
Gazometro, u. 10J, com easa de bi-
Hiares, seccos c molhados, o sr. An-
lonlo Monteiro Alves, o regedor do 
lira?, advogado dos vaqueiros, o sal-
va-lerra dos desprotegidos da sorte. 

Ent r.ua rcpUii-Hri», h'.jr. as o livras 

da tarde, será cumprimentado pelos 
séus amlíos, acendedores de lampejo, 
e felicitado pelo orador ofliciai o sr.' 
Cabuloso Filho. 

HL-ITOS AMIGOS 

AVISO 
No dia 5 de abril pro 

ximo futuro, haverá leilão 
dos volumes incursos no 
art. 159 do Regulamento 
de Tarifas, na E. F. Soroca-
bana e Ytuana. 

(Vide catalogo no "Cor 
reio Paulistano", dos dias 
21, 28 de marco e 5 de 
abri!.) 

Gottaa Indígenas 
A pura selva de vegetaes da nossa 

floresla, descoberto e usado pelos 

iidlos, que transmlltlram ao chiniico 

Dr . Francisco C o n d a D i n i s 

Remedlo inollen-ivo, que quasl 

n.to (em dieta, quo cura todo e 

qua lquer rheumat i smo , dòr asia-

t ica o para lys ia . 

0 agenle neste Estado proclama a 

infalllhilidadc deste maravilhoso re-

medlo em 10õ allestados de pessoas 

curadas, além de 71 participações de 

curas, em carlas, durante pouco mais 

de 18 mezes! 

Animado por 14o robusta prova, 

que vai ser colleccionada e distri-

buída em folhetos, me proponho a 

fazer contratos com as pessAas abas-

tadas, para receber a remuneração 

combinada depois da cura feita; naila 

reeebendo-se se a cura falhar. Que 

melhor garantia para a humanidade 

solfrodora I 

Os pedidos e encommeudas, ao 

agente: 
Figue i redo Co imbra 
Ladeira do Carmo, u. 9 

S. Paulo, 13 de março de 1003. 

Q u a n t o e c o m o 
Todos sabem quo o emprego 

da verdadeira Agua de Labarra-
que , misturada com quan t i dade 
o ônven i e n ^ do agua , 6 q u an t o 
basta para sanear immcdiata-
•jicntc u^ logares onde o a r es-
t iver mais viciado, para desinfe-
citar logo todas as roupas, mes-
m o as mais in i iu inadas de ma-
térias provindas de i nd iv íduos 
fallecidos das ma is terríveis epi-
demias , taes como a febro ama-
iyl la, a peste, o typl io , o chole-
ra, o para destrn i r instantanca-
ilutnte os ge rmens destas mo-
léstias tão terríveis. 

1 E i s quaes são as d lisos e co-
rtiò se deve empregar . Q u a s i 
stynpre se deve m i s t u r a r a a g u a 
de Laba.-raquc com agua coir.-
n u m , antes dc empregal-a. A 
dóse é de urua par te de agua tio 
L aba r r aque para cem partes dc 
agua de póte, q u a n d o se ha j am 
(£B sanear os logares onde o ar 
está viciado. C o m esta agua 
de Labarraque, misturadj t com 
agua , rega-se e lava-se o chão 
doa logares onde o r r está cor-
r omp i d o . Para se preservar tias 
molést ias epidcmicas ou conta-
gtyi-ias, lavam-se d iversas vozes, 
no correr do dia, as 111 ão3 o o 
ro.slo com agua de Labar raque , 
fraca. 

P a r a desinfcctar as roupas 
s e r v i i a s por pessoas âcommet-
tidas de qua lquer epidemia , dei-
xam-se ellas a l g umas horas cm 
agua addic íonada dc três po r 
cento do agua dc Laba r r aque . 

Es ta agua serve exclusivamen-
te pa ra o uso externo. 

A ' venda cm todas as bôas 
pbarmac ias . 

P . 8 . — Desconfiem das imi-
tações ; comprem a Verdade i ra 
Agna de Labarraque , e, para evi-
tar enganos, reparem bein que o 
l ou re i ro tenha o ondonoço (IO La-
btfratorio : - M A I S O N L . F R E ' -
R E , 19, R U E J A C O B , P A R I S . 

lalorlo c conlas da dlreclorla e pare-

cer do conselho li-cal, manlfeslarom 

se sobre as mesmas e elegerem < 

commlssito liscai que terá de servi 

no corrente anuo. 

S. Paulo, 11 de março de 1901. 

A. SN iMAM) 

Hlreclor-ücrenle 

Companhia 
Bamal Ferrto Campineiro 

A V I S O 

Prevlne-se ao publico que a la\a 
cambial u vigorar nesla eslrada e 11a 
SccÇüo l uullense, 110 mez dc abril 
próximo luturo, é de l t d. ou mais 
30 °|„ sobre as bases das lahellas 3 a 
17, com cseepeUo das lahellas l e 
5 110 Itamal Férreo e Café, laliellas 
3-A, 3-11, t c 3, ua Fuuileuse, que 
nHo lem eamhio, sal ibals 18 °|„ c 
café no Ramal Ferreo mais 23 °|„ ou 
ramblo de io d. 

Campinas, 20 dc março de 1903. 

ALFREDO B. I>A SILVA E OI.IVKIHA 
Inspector geral 

Valdomlro Sllvelr» 
r. 

B r e n n o S i l v e i r a 

Tim o sen cscrlptorio de advocacia á 
RUA DE S. BF..NT0, 13 

Acceltam causas eiveis, commer-
ciaes e crlmlnaes nesta e nas comar-
cas do Interior do Estado e u 
Minas. 

uo sul de 

I r a n t c d l f i 

p a c a o a l l o s 

Formula do dr. Lnl* Pereira Bar-
rftto e preparado pelo pliarma.-eutieo 
S. de Macedo Soares, ê o melhor ex-
Iraetor do» callos, efflcaz e InofTensI vo. 
pharmacin Aurora, á rua Aurora, 
0. 53. MARCA REQRTBADA. 

Renascença 
As f?amos ao publico do liileriof que i 

ne-la data, deixa de ser viajante da 

nossa revela o sr. Camillo domes Ma. 

fra. 

Oulroslm, convidamos o mesmo sr. 

a comparecer cm nossa casa, uo pra-

zo de 3 dias, para prestaeSodeconla^. 

S. Paulo, 23 do março de 1905. 

P. p. de E. Bevilacqua A C., 

J. CARVALHO 

Dr. João Mendes Júnior 
advogado 

RUA n;: s>o BENTO, 13. 

Estrada do Ferro Soroeabast 
AVISO Tarifa morei 

Faço publico que, duranle o mez 
de abril proximo futuro, as tarifas 
moveis nesla l.slrada continuam a 
ker calculadas ao cambio de 11 d. 
por ItOUO, correspondendo ao au-
gmenlo de 30 •/• nas bases das la-
hellas 1 A, 2 A, 3 c 3 II e de« a 17, 
e de 18 "|„ na base da taliella I A 
ialgod,1o em ca/oco I. 

S. Paulo, ití de março de 1903. 

ALFRCOO MAIA, 

superlulendeale 

. n n u n o l o a 

Viieulc BraHllo Moinlios de 
Villiena 

Os alalxo-asslgnados, commenio-
raiido o 8' anniversario do f.illccl-
menlo do ~eu saudoslsslmo e inolvi-
ilavel .nnlgo Vicente B- Moinl ios 
âo Vi l l iena, convidam Iodas as peí-
sOas de sua amizade c da do falleel-
do, para assistirem a missa que por 
sua alma será rezada na Sé' Callie-
dral, ás 8 horas da inaiih.1 de segun-
da-felra, 27 do corrente. 

Confessam-se antcclpadaiiicnte a/ra-
deeidos. 

ARIRKBO FERIIFIRA PAUI.IXO 
AlIISTIDKs JiK llLIVÜIIIA 
AiinüiNo lloi.ivAii 
CARI.OS Roi.it AR 
AIIÎ TOTFI.FS DK*OI.IV i:m v Bnvsnio 

.lasú Henrique 1'ovoas 

tJoaqnlna Henrique lientll con-
vida todos os seuspan ntes eaint-
líns, para assistireni a niisw qur, 
pela iiilenello da alma do seu 

sempre lembrado esposo, será rezada 
110 sabbado, 56 do corrente, ás 9 ho-
ras da manha, na Egreja da ConSô-
Ini.flo. 

Por essoaclo de rcligiSo, con'essa-se 
summanieuh! "rata. 

MICVCLETA—\cudo-se uma 1x5a (. 
Wlinnila para menino, ou troea-se por 
outra maior, trata-se ua rua llarito dc 
ilapetliiinga, 48-A. 

BANDOLINS feiiio napolitano, a 101, 
50$ e U0|, Casa Bevi lacqua. Rua 

S. Benlo, li-A. 

(lOMMODOS—Alugain-so lindos quar-
1 tos e salas cm casa dc família allc-

m a , com OU sem mobília, e romlda, 
para pessoa séria, ou casal. Trata-se 
á rua José Honllaeij. 32. 

OFFERECE-SE uma anta ItalIanU 
moça, com leite de C mezes, para 

amameular em sua própria casa. Ilutf 
da Mouca, 91. 

DIANOS de aluguel a 201, 23t e 3 » 
> réis, Casa Bevi lacqua . Rua S. 
Benlo, 14-A. 

PRECISA-SE de um ajudante dc al-
• falate, pratico em paletots. l l uado j 
Italiano-, 43 IUOIU Itellroi. 

CAI E DEL TIUOliíFO de A L 
F B E D O 

G H E K A B E I , rna da Ba r r a Fun-
da. n . 85. Grande jogfo de bolas 
V i n ho s , cerveja* • l icores. Aber-
to até u m a hora da noi te Dis-
t r i buo cs Coupons cooperat ivos 
aoa KOUH freffuenos. 

COQUELUCHE, Lronrhites, asthnia e 
. tosse em geral curam-se com o uso 
do Xarope Gloria. Vende-se em todas 
as pharmacia.^ e drogarias. 

f <USTA A P E N A S D E C T O S 
i T Õ E S um annono io , da cinco li-
nhas , aeata aecç&o. 

CO M P R E M ^ 
Sul, de Leal, Santos A C., os 

únicos naelonaes que foram pi-e 
mlados com duas medalhas de ouro 
ua Exposição Internacional de S. Luiz 
(Estados t úldosda America). Vendem-
se cm todas as confeitarias e arma-
zéns. 

IOMPRAM-SE propriedades agrico-

lias dc 10 até; 120 coutos, iuforma-

çrtes detalhadas. Vendem-je optlmas 

propriedades, hons negócios. .Ame-

rican Agency-. It. 13 dc .Novembro, 

e do Palácio, 2. 

DE TODAS as lolerias do Brasil, a 
Esperança é a unlca que annuncla 

os nomes das pessãas que recebem os 
maiores prêmios. Caixa, 1032, Rio do 
.'anelro. 

MiOMMADEIRA de roupa de ho-
mem e senhora deseja achar uma 

casa dc hòa família para tralialhar. 
Tém sua própria estufa e ferros, e 
nHo dorme 110 emprego. Quem preci-
sar responda, por favor, por esla fo-
lha, a N N P . 

t 
A g n a de San ta Cec i lU 

A. melhor agua de mesa, pura, dl-

gestivel, analysada c recommendada 

por notáveis médicos. Obteve dom 

diplomas no Congresso Internacional 

Argentino. A fonte é tia rua Ja^ua-

rite, 27. 

Depositário : Carvalho Filho—rua 

Direita, 8. 

V I N H O 
Noz da Kola 

d o G r a n a d a & C . 

Medicação soberana na ara-
raathonla , tosse nervosa, de. 
pressão muscular consecutiva 
a v ig í l ias , trabalhos intel-
iectuaes ou escassos de 
qua l que r na tnres i . (2; 

Companhia líechanlca 
Importadora d» São Paulo 

29° inv inF.vno 

Do dia 22 do correnle em deante, 

pa^a-sc no escriptorlo central desta 

Companhia, do meio-dia ás 2 horas, 

o dividendo relativo ao semestre lin-

do em 31 de dezembro proximo pas-

sado, á razlo de CIC00 por atçfio. 

S. Paulo, 20 de março de 1905. 

A. SICILIA.VO, 

direetor-irerenle 

Companhia líechaalca • Im-portadora de S. Paulo 
ASSF.VBUÍA GF.SAL Oani.XARIA 

Convido os srs. arrtontsta* para 

comparecerem á assemhléa geral or-

dlnarla, que terá logar a 1 hora da 

tarde, uo Eicrtptorlo Central desta 

Companhia, á roa 13 de Novembro, 

tf. 30, no dia 3t do correnle, para o 

flm de tomarem conhecimento do re-

( «u l l her ine Lebe i s F i l h o • 

Guilherme Lehels e sua família 
agradecem penhorádo3 a todas as 
pessóas quo acompanharam o enterro 
de seu Idolatrado liilio c iruilo—Gui-
lherme Lebeis F i l h o , c convidam 
seus parentes e amigos para assisti-
rem a missa de 7" dia, que fazem ce-
lebrar por Intençüo do mesmo tluado, 
r.a matriz de Sauta Ceeilia, ás 8 l]2 
horas da manhá do dia 27, segunda-
feira, pololquesc confessam profunda-
mente gratos. 

S « n t a B a r b a r a 

VICOTOR JACOB 

Victor Jacob, Nlçolau Jacob 
ç sua esposa Annl Guilher-
itilna de Camargo. Commç-
morando o l " anniversario do 

menlo do seu prezado 
lho \ leotor Jacob, mandani rezar no 

dia 28 do corrente, na matriz desta 
villa, ás 8 horas da manha, uma 
missa por sua alma. E para ésie Um 
convidam todos os seós parenle e 
pessóas de sua amizade. 

f 
AMA—OITercce-so uma. com lellc de 

8 mezes. Rua Monsenhor Andrade, 
09 iBra<;. 

AMA—OlTerece-sp uma. com Iciie de 
8 mezes. ilua Monsenhor Andrade, 

En x o v a e s p a r a C a s a m e n -

to?; n a L a S a i a o n , r u a 

d e S ã o B e n l o , 1 4 . 

E|'n S 0 PAULO, a loteria que mais 
prendes tém vendido é a Esperan-

ça, que lern os melhores planos. Cai-
xa, 1032, lllo de Janeiro. 

L'LAi TI.VS de ebano, 
1 23t'JiX), 

chaves a réis 
Casa Bev i lacqua . Rua 

Ilenlo. 11-A. 

F'LAUTAS de ébano, 5 chaves a reis 
381000, Casa Bevilacqua. Rua S. 

Bento, l i-A. 

H VPOTHECAS, contratos de arren 

de casa. .American 
13 de sovemhro, o, > 

Agcncy.. Rua 
(tu htlttuiv, a . 

Lu t o — a p r o n i p l a - s o c o m 

I o d a b r e v i d a d e n a L n 

S a i w o n , r u a 9 . B e n t o , 1 4 

IOTERIA ESPERANÇA —E* a nnlea 
'em que vale a pena jogar-se. CaKa, 

1052, itlo de Janeiro. 

La S a i s o n - - O f l i c l n a d o 

p r i m i - i r a o r d e m p a r » 

v e s t i d o s d o s e n h o r a s e 

m e n i n a s r u a d e S . B e n -

t o , 1 

MOINHOS PAU A s.\L-\endc-se um, 
Lldgerwood, o oulro da Mediant-

es, novos, p»la metade do valor. Vér, 
Com Camargo—Hotel Dlener, quarto 
U. 28. 

Ml SICAS de todas as edições naelo-
naes e extrangeiras, Casa Bevi-

lacqua. Rua de S. Bento, t4-A. 

OFFERECE-SE uma ama com abun-
dante leite de 3 mezes, p^ra 

em casa dos patrfies. Avenida 
gel Pestana, ie. 

a criar 
RÍIU-

OFFERECE-SE uma ama italiana, 
com leite de 2 mezes, para crear 

em rasa dos patrões. Rua Major Dio-
go, 38. 

OFFERECEM-SÊ uma coslnheira e 
uma lavadelra brasileiras. Rua Du-

qué de Caxias, 13!. 

PRECISA-SE de um meio ollieiat 
carpinteiro, ilua Major Diogo, 112. 

PRECISA-SE 
de padeiro. Rua Glyecrlo, 

de um liahil ajuilauta 
132. 

PIANOS dos melhores auetores, no-
vos desde réis 1:300|, usados des-

de 7001, Casa Bevi lacqua. l l u i 
S. bento, li-A. 

T > K E C I S A - S E d e u n » 

^ c r i a d a a l l e m i , 011 p o r * 

t u y u e z a , p a r a e o p e l r a e 

o u t r o s s e r v i ç o s l e v e s , ú 

a v e n i d a . M a r t i n l i o B u r -

c l i a r d , 5 G ( B r a z ) . 

-se uma em lioas 
ara vér e tratar, 11a 

rua das "Palmeiras, 11. 134. 

DADAIII A—Vende-
» eondiiões. Para 

PRECISA-SE de um oITirlal sapatei-
ro para trabalhos de senhora. Lar-

go do Arouche, 9(i-D. 

PRECISA-SE de uma aprendiz do 
cngommadeira. Rua Geueral Jar-

dim, 59. 

da 
so 

Avenida Raijr 
rRECISA-SE de dous otftclaes 

sapateiros para trabalhos de 
nhora a taxa coberta. 
gel Pestana, 187. 

pRKCISA-SE de dous oflfcíaes do 
' marceneiros. Itua Barra Funda, t i ; 

R E C I S A * S » E ( í » a r a 

C a l d a s , d e u m a c r i a -

d a ( a l I e n i S , i t a l i a n a o u 

p e r t u g u e z a , s o l t e i r a o u 

v i u v a , s e m flllios, d a n d o 

r e f e r e n c i a s • q u e s a l l t a 

l a v a r e c o s i n l i a P 6 b r a s i -

l e i r a , p a r a c a s a d e p e q u e -

f a m i l i a . I n f o r u i a ^ õ o » , 

• i a L o j a d o J a p ã u * 

RESTAURANTE 
A G r u t a í n t 

E CHOPS de Manoe( 
PI res 4 C.-

n ternac iona l , travessa 
do Commercio, 8-11— Almoçps e jaii' 
tares, üOon, et n la carie. Serrice dc, 
premtóre orilre. Dá os CoupOna cd^ 
operat ivos aos seus freguezés. 

RE L O J O A B J A P O X 
RUA D IRE ITA . H 

ÜM M I L B £ l S é apenus o quan-
to custa um aununcio , ds einoa 
nhaa , nesta soef io, por tres 

v en s . 

VENDE-SE uma casa para família 11a 
rua dos Pirineus, u. l t (Palmeiras) 

prrçu 0.0000. 

VENDEM-SE tres quadros com collec-
cões de liorlioletas raras, do Ama* 

zonas, proprios para presente. ParA 
tratar c ver ua rua da Barra Fundi , 
u . « 7 . 

Ve s t i d o s — n a u l t i m a m o -

d a , c h i e s , p o r p r e ç o * 

m é d i c o s n a L>a S a i e o n , r u a 

S . B e n t o , 1 \ . ^ 

vai vender, 
> 13 

Capital Federal, 
Ei a que 

mio de 13 contos 
B O J E , o pro» 
da Loteria d» 

E* a que vai vender o grande premi® 
de t3 contos da loteria da Capital 

Federal, a exlrahlr-se hoje. 

ftASA LOTERICA—Agencia de todas 
, ;as loteria»—Amando Rodrigues dos 
Santos A C.—Pagam-se todos os prê-
mios—Venda3 por atacado e a vare)» 
—2, roa do Rosário, 2—Caixa, tau— 
Telephone, i .081-End. telegrapbico: 
• Amando»—S. Paulo. 

OFKEItECE-SE uma ama extrangei-
ra, de 28 annos de edade, com 

aiiuudante lellc de 3 mezes, para crear 
em xasa dos patrões. Rua Gomes Car-
d lnC Í7 (Braz). 

OFFERECE-SE uma ama de 20 an 
nos de edade, com leite abundan-

te de tres mezes. Ilua 11 de Junho, 
u. 13. 

8S-A 

|M.\, oiferece sn uma, moça, com 
ll^hundantc leite de t mez. 

Alfaiataria — 
d c r e r i l i n a i i d o IM M a i o « A o 

K l « ( j a n t e . — l l i . B , r u a D r . 

F a l a X o , 1 2 - B . T r a h a l h a -

s e c o m p e r f e i ç ã o — S e m p r e 

p e l o u l t i m o flrjurino—«Dá 

« i r a t u i t a m e n t e a o s s e u s 

f r e g u e s e s o s C o u p o n s C o -

o p e r a t i v o s » . 

1 LOTERIA ESPERANÇA d a unlca 
" f r a que vale a pena jògar-se. Tem 
os melhore» prêmios 1 ( 1 qtie mais 
sortes lem Vendido em 9. Piulo. Pe-
didos i Caixa n. 1092, Rio de Janeiro. 

B ISCOUTOS do Rio 
Grande 
do Sal, 

de Leal, Santos A C., os únicos 
dadonaes que foram premiados 

com duas iredalhas de ouro na Ex-

FssIrSo Universal de S, Luiz (Estados 
nldos da Americai. Eguaes aos ex-

trangeirqs í 5 *U mais baratos. Ven-
dem-se em todas as Confeitarias e af-
ttiazens. 

r'FERECE-SE uma moça portugue-
za para copeira ou açrumadelra 

dc quartos. 
I1S-A. 

ilua Dr. Joio Theodoro, 

OFFERECE-SE unia coslnheira bra-
sileira. Rua do Ouvidor. 2. 

0 XAROPE GLORIA é o Ullico pre-
parado que cura radicalmente a co-

queluche, as hronchites, aslhmas e 
tosses em geral. A' venda em todas 
as pliarmacias e drogarias. 

OS ANN1TNCIOB nesta secç&o 
custam apenas 1SOOO. por tros 

TSSSS, aBo excedendo do d a c o li-
nhas. 

OFFERECE-SE uma creada portu-
gueza. recem-cbegaila da turoiia, 

para lodo serviço de casa de família, 

3ienos coslnhar—Rua Thalmr, 32 iPer-
izesi. 

AFFERECE-SE uma creada moça, 
"brasileira, para todo sen lço, me-
nos coslnhar. Rua Concordla, 1«3. 

AFFERECF.-SE uma coslnheira bra-
"s i ie in , de meia edade, dando bôas 
referencia»—Rua Aurora, 106. 

AFFERECE-SE uma ama com leite 
" d e 2 meze3. Rua 25 de Março, 18. 

OFFERECE-SE uma coslnheira de 
meia edade e que 

dos patrfles. Rua do 
meia edade e que dorme em casa 

' ~ ~ * Bom Retiro, 43. 

1 r 
Auem qulz.er os 15 contos de K O J E 
V • srt procurar esta Casa Loterlca. 

R • 
PROCUREM na CasaLoteriea.qus en-
IcontrarJo o grande prêmio dc 20o 
coutos—extracçlo em 3 de abril pro-
ximo. 

Acaba de fallecer em Paris um es-
crlplor moço, de cujo laleulo multo 
de certo, havia a esperar. Mareei 
Schmob surcumbln a uma congcstáo 
pulmonar. 

ttomancisla, auetor ilramatieo e eon-
ti-ta, publicara j:i os livros Uiri ima-
i)tnaires, C.ruisade dei en/mili e MoII. 
Fhmdres. No thealro, aleanear i dous 
bellos êxitos com as peças llauilrt o 
Francesca da Rimlni. 

Mareei Schwob era casado com a 
laureada aclrtz Moreno, da Comediu 
Fraueeza. 

AOS SBS. FAZENDEIROS 
Saccos para a p a a b a de c a t t 

Na Companhia Industrial de SS.» 
Paulo, vende-se qualquer quantidade, 
fabricados de algodlto trançado snpe. 
rlor. 

DuraeSo extraordinária, para cinc» 
safras, peto qne l^m sido procurados 
pelos fazendeiros mais Importantes 
do Estado. Saccos para arroz e assa-
ear haratlsslmos. os mais baratos do 
mercado. 

Beeeo da Fabrica—ma Florenclo de 
Abreu—S. Panlo. 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO DRASIL 
m n GEX4L RO ESTADO DE ÜQ PAILO : S. PaHk r i a I •> toveaW* 27-A. C i i ia ^« ta i , M7 

HOJE—15:0001000 | Em 8 de 2wmo%oss 



U m k A . ( M i M i 

Encontram-se t venda nesta osort-' I 

FA8T0S DA DIOTADUIU MILITAR Me 
BRASIL, I volume—Urro que «aoom-
naiihtri, na Historia, a Dlctadura eom 
um silvar, de certo amortecido, mas 
nerennemento desagrada vel de latego», 
despedido coutra a vletorla dojacobl-
iilsmo político e do fauatlsmo positi-
vista'; preço, 3»0Ú0. 

u.i.u.sXo AMERICANA, I vol.—qne.ui 
dizer de Eça, é o mais forte ccsplendtdo 
iliiello que so tem construído contra 
a raça neo-aliglo-saxonla, tal como a 
moldaram na America, um sólonovo, 
o uso multo duro da escravatura, o 
(contado violento com raças barbara o 
o cxccsso de democracia utilitária s, 
a carência de uma tradlcSo; preço, 

• teooo. 

VIAGENS—2 volames—obras ropas-
nadas d>' verdade, Interessante saber 
te vigor luminoso; preço, 10|000. 

BANDEIRA NACIONAL—1 VOl. — IIVPO 
em que o eminente cscrlptor mostra 
uma nova facn do seu saber e cm quo 
prova que a bandeira. Ideada pelo sr. 
Teixeira Mendes para a nossa pátria, 
liflo passa do uma bola sem significa-

ISo, Imvcndo 11a sua confecção : Ia , 
esprezo c Ignorância da Iradlçlto 

lilstorlca; 2°, erro capital de ostrouo-
pila, c 3°, grave menoscabo da estlis-
lica ; preço, 8(000. 

COLLECTANEAS—1* volume, qne aea-
l>a de sahtr das olDcinas do Lyceu 
ilo Sagrado Coraçllo e que traz o] 
Importantes trabalhos do lllustrado 
escriplor—UArl e lmmigration, além 
de muitos e Interessantíssimos artigos 
que escreveu para a Hevisla Moderna, 
cabida a luz em Paris, ha poucos 
«unos; preço, 0#000. 

l'1 

«li 

T E R E I S T i v ™ 

% hálito fresco e perfumado, * boooA t i , 

oent i f r ic Í o s C A R M É I N E 
PRUKIER. 110. rua de RiialL P a t t 

As feiras de Lelpzlg, ha tantos an-
110's celebres, diz a Federaltan des In-
dustrieis et des commercanls franeais, 
modernlsaram-se, tomando sob n~sua 
nova fôrma, enorme importancla. 

nulr'ora lazia-so alli trafico de mer-
cadorias que nito e-tavam 4 vista ; 
lioje slo feiras dc amostras. Os pro-
duelores alli exp5?m exemplares em 
que os negociantes escolhem. 

Alguns algarismos baslnm para 
"mostrar a importância crescente das 
feiras de Lelpzlg. 

Km 1807, a lelra de marco teve 
1.300 expositores; em 1901. teve 3.000, 
entrando nesse numero 200 extran-
fteiros. Em 1893, o livro de compra-
dores regislrou 1.400 nomes, em 1904 
b numero subiu a 8.000, sendo 1.500 
de cx Irangclros. 

Os loeacs da feira custam 70$ de 
nossa mooda de aluguel. Os direitos 
cobrados ú entrada 11a Allemanha das 
amostras s5o rcsliluldos á sabida, A 
visla de tuna certidão passada pela 
Alfândega de Lelpzlg. 

B o m n e g o c i o 

Vende-se em Jundlahy a «Fabrica 
Cruzeiro» contendo as machluas se-
guintes ; 

Para beneficio de caf<í: catador 
Mac-llardy, separador, ventilador em 
roço, dc.scascador e ventilador de 
Areus Irmãos. 

Para iieuellcio de arroz: desessea-
dor. ventlladorc separador rmachinas 
tlé Upton). 

Para torrefaeçüo de cafd : um tor-
rador cspherlco, capacidade 00 kilos. 
Dons moinhos para café. Um dito pu-
ra fubá. l'm dito para sal. 

llm molor força do seis cavallos. 
Maehinlsmo todo'novo o perfeito, po-
ilendo-sc ver funcclonar a qualquer 
liora. 

Trata-se com Francisco Gentil 

J U N D I A H Y 

A L L I U.M S A T I V U M , d e J . C o e l h o B a r b o s a & C . , r u a dota O u r i v e » , n . 8 0 - m R I o 

do J a n e i r o , o q u a l se vende em todas as p h a r á a a t a i do Oraol l . Tomando «ela 
flottas em me io copo e-oin água , de u m a só vez, 11 noite, ao t lei lar-aa, é uni g rande 
i i i lcrobtclda, ma ta o m ic rób io da i i i f luenzn de u m a I res d ias o cu ra toda* as mdles-
t ins quo lém por causa um resfr iamento . O leg i t imo tem i lm coei lio p in tado . 

lllmo'. senhor.—Os abaixo nsslgnad 
e dlreclores do Importante estabeleelmei 
cia homo'opathlca, nas ruas dos ourives, 88, e'yultan-
da, 74-F, o qual conta 47 ' ' ' anuos de 
honra de participai 
relações djrectas com as notáveis casas 

existência, téiq 
liani de cntabolar 

, CHARLES H0L-
HART, do Nova-Vork, para a remessa dos seus específi-
cos o dos preparados americanos, em geral, além da 
actlva e conslanle correspondência, em que já so acha-
vam com as de NOXON, CATELLAN, JAMES EPPS o dr. W . 
SCHWABE, de diversos palzes da America o Europa. Ou-
troslm, quo lez ultimamente acqulslçüo do direito ex-
clusivo dc prepararem e expOr as carleirlnhas de me-
dicamentos para cada enfermidade, segundo o methodo 
systematico Introduzido pelo dr. E. Pinto, c cuja efll-
cacla, eonslauteniente provada, prtde ser garantida; dei-
las já se acham á venda as constantes ilcsla gula; bem 
eomo dos medicamentos especlaes do dr. Marques de 
Faria, 

Os abaixo assignados, pliarmaceullcos homwopathns 
c membros do INSTITUTO IIAIINEMAN.NIA.NO DO BRASIL, ao 
dlriglrern-se a v. s. para fazer-lhe lat communlcaçüo e, 
ao mesmo lempo, pedir-lhe a lionra de visitar o seu es-
tabelecimento e dislluguil-o eom a sua coullauça, 11A0 
podem eximir-se de mais uma vez iuslsllr nas vanta-
gens que leva o systema bonueopatlilco sobre o antigo 
systenia de curar, especialmente para aquelles a quem 
a dlslnncla dos centros populosos (onde srtmente encon-
tram de prompto as recursos da scleucla) obriga, forço-
samente, a exercer medicina domeslicn, como recurso 
de conservação e, nüo poucas vézes, como fonte de ca-
ridade. 

Esta asserçüo c 1.1o verdadeira qne os proprlos mé-
dicos allopalbas, em suas residências do Interior, pos-
suem carteiras dc medicamentos homueopalhlcos, supe-
riores ainda aos outros, pela facilidade de seu empreso, 
como preparados simples, que silo, já confeccionados, c 
dc nenhuma sorte perigosa no seio da fãinllia c Sua 
con ervaclo. 

Accrèscc ainda que os nossos tratados de medicina 
domestica, numerosos o claríssimos io qíic nSó pOísqp 
nem púde possuir a outra medlciua, tüo complicada é a 
sua tlierapeullca e t io escrupulosa a sua pharmacologia), 
nchando-sc ao alcance de Iodas as hitelligeucias, eonstl-
luem seguros guias, pelos quaes púde qualquer curar-se 
i> si proprio e aos seus, etn todas as enfermidades; c 
Isto nüo só com maior presteza n suavidade, como aliada 
com dispendio iulluitamentc mênor, quasl sem dlspcn-
illo algum, alteuto aos pi-efos dos medicamentos C \ In-
significante quantidade que dellcs sc êlnpróga eiii cada 
caso. 

Ultimando, os abaixo assignados tomam a liberdade 
dc olferccer a v. s. os preços correntes do sua PHAIIMAT 
(ÍIA e esperam ser llsoujeados eom a sua couflanca, a 
que ligâm t.to alto apreço, quanto honram-sc em" sub-
screver-sc. 

I)e v. s. mullo ntlentos respeitadores, criados cobri-
gados — J. Coelho Barbosa A Comp, 

P r e ç o s d a s b o t i c a s 

G L O B U L O S 
Botlca de 12 medicamentos f 

• de 24 > , 
> dc 30 • i 
. de 80 » i , 
» de 48 » • 
> do 00 
> dc 120 • 

G L O B U L O S G R A N D E S Cp i lu las ) 
ltOli; GEllALMKNTÇ l SADAS 

Botica de 12 medlcaniculos . , . . , , 
do 24 
de 
de 
do 
do 
de 120 

10(000 
18(000 
«a*0u0 
«s»ooo 
«otooo 
«OMlOO 
#6«000 

l»s.K):) 
«81100 
JISOOO 
Íüí-JiHI 
SfeOilO 
«is-IW 
TSTOÜO 

Botica de 
• de 
• de 
• dc 
» de 

dc 

T I N T U R A S 
<2 medicamentos . . . . . . ISIOOO 
14 

32 
30 
ÍHI 
00 

24MW 
£08 KH) 
ífiSÜOO 
4,-SOOO 
633000 

leosotiu 1 • dc 120 > . . . . 

Ilemettemos ealalogos a quem nos pedir. 

Especialidades para cada moléstia 

M e d i c a m e n t o s q u e (odo.s devem ter e m «rasa 

INDISPENSÁVEIS 

Aconito 
XFuIcá 
Arseulco 
Belladona 
Bryoula 
Chomomllla 
hiecucuanha 
Mercúrio v. 
.Nux vomlca 
Pulsalillu 
Phosphoro 
Sulfur 

Esles medicamentos for-
mam uma meia botica. Cus-
ta 10$ em glohulos e 13$ 
em tintura. Junte I2.*i para 
o -.Medico da Família». 

1'TEIS 
Aplsmcl 
Calcarea 
Carbo vegetal 
China olf 
tloirea cri. 
Ileparos 
Ignacla am. , 
Itiiiis tox. 
Sepla 
Sillcia 
Tliusu occ. 
Veratrum 

Todos esles medicamentos 
eouslituciii 1 botlca Mm 24 
vidros, I bolica do inmllla. 

E111 tlnt. custa 248 
Em globulQS.... 1M 

Junte 12%» pata o «Medico 
da Família', 

A g e n t e s e m $ . P a u l o : B A R U E L & C O M P . 

A ' L A V O U R A 

Formigas paraguayas, ou caiuba-

nas, as únicas que acabam com a 

sauva, como está provado cm lodo 

o Eslado do Rio e Espirito Santo 

que os lavradores que as tem adqui-

rido em pouco lempo llearam livres 

das terríveis sauvas. Vende-se em 

caixotes e aeeeilam-se já encommen-

das á rua Sampaio Moreira, n. 10, 

S. Paulo. 
MACniCIO GOUVEIA 

A eundiç.lo das mulheres 11a índia 
adeanlou um passo com a nomeação 
rccenle da senhora Cornelia Sorabjl 
para consullora legal do Tribunal de 
Orphams de Bengala. 

A sra. Cornelia Sorabjl é formada 
em Dirello pela Universidade de Bom-
baim e é a primeira mulher indígena 
que na índia sc quaiillra para o fiüro. 

A sua nomeação perinltflrá íis se-
nhoras imrda'is a eonferenciar com 
um advogado do seu proprio sexo, 
com o qual podem falar sem a in-
lervençáu de un» paravento. 

Jacques Benigno Bossuet, a aguia 
de Meaux, como o appellldavam os 
seus contemporâneos, morreu em Pa-
ris 110 dia 12 de abril de 1704, na 
rua Sant'Anna, em casa que tem ac-
tualinehte o 11. 41. 

NHo mudou alé hoje o aspecto desse 
iminovel ; mas ultimamente resolveu 
a administração das luscripçfies Pa-
risienses roliocar nelle uma placa 
commemoratlvn, recordaudo q u e : 
—•Aqui morreu Bossuel, bispo de 
Meaux, nascido em Dljon, em 1027.» 

Á E L E C T R I C I D A D E 

Teleplienee, eampainhasi, 
p a r u - r a l o a 

Fazem-se lnsUllaçOes deste ramo e 
sccellam-se concertos. 

L a u r H a b a s i n s k i 

S . P A U L O 

L a r g o d o O u v i d o r , 3 

Caixa postal, a. 867 

\ U R 0 T R 0 P I H E Í 

Of f A c t u i u u 

\ í | l « / 

UMEDIO PRECIOSO con|r> •• D0ENÇA9 

t » RINS, di BKXIGA t h PA0ST4TA 

BLENORRHAOlAS-CVét lTE 

eOTTA-ltllEUMATISMÒS-ALBUMINCnil 

FKIMSfl TYFUU1BKU 

PAR1S-2/, Piaco des Vttgtt.ll- MRIS 
. lii|lt iitn uli fruti • nltitt It Dr lUimlTI J 

e o .'lio dc KlllPlia. 

Importante personagem aealm de 
fallecer em Londres: llood, piloto do 
blate Viciaria and Alberl, em quem a 
rainha Vletorla depositava a maior 
eonllanca. Era ellc quem dirigia o 
navio <la soberana. Ioda a vez que 
cila deixava a fnglalerra. 

llood, que coutava 04 anuos, mor-
reu dc repente, 

Eduardo VII conservava-o na»(une-
çõe.s ile P"o|o real e condecorara-o 
é^ip ^ Or Jém ATclorln- " ^ 

T B ü A T f i O S A N T ' A N N A 

S U C C E S S O S E M F B B C R E S C E N T E N E S T E T H E A T R O 

E m p r e s a E . H e r v e t 

C i n e m a t o g r a p h o F a l a n t e e P h o n o g r a p h o a p e r f e i ç o a d o 

H O J E — S a b b a d o , 2 5 de m a r ç o — 

Oranrtioao eapeotaoulo 
P H 0 G B A M M A E 8 C O L H I D O 

I P A R T E 
Ouvertura pela orcheslra. 1—Os Waltons, acrobatas chlnezes. 2—Umaes-

rola in'crnal ímaglea cômica). 3—Mirando pela fechadura. 4—O celebre do-
mado r de féra», a r . I . i * t . S—Vistas cômicas diversas. 0—Diversrtes nauli-
«•as. O beliedo e o Inventor (maglca e cômica i. 8—Maria Anto inat te . Peça 
iil.slorica em 9 quadros (em cores). 1, Uma fesla no Trianon; 2, Mlnuetle; 3, 
Merenda campestre; 4, Jogo do Colln Maiilard; 5, Emprazamento galante: 0, 
A revolução—quéda da Bastilha; 7, A prisJo do Temple; 8, Ante o tribunal; 
i), O cadâfalso. Estas sceufts, reconstruídas no mesmo Trianon de Versallles, 
í.lo uma liei reprodücçüo dos acontecimentos da época. 

I I P A R T E 
I — V i i t M do JapAo. Unia rua em Toklo, danças japonezas, iucias, com-

bate a sabre, combate a lança, manobras dc lulanlerla, manobras dc canhílo, 
o encoraçado ASAMA atirando canhonada. 2—lins caloteiros (mullo comlcoi. 
: i—Pcrejr inaçSo a noa a a Senhora de Xiourdes. 4—Desanlnliadores de 
jiassariiihos (colorido). .1—Caiastrophe do balflo l'A\, mortedo aereonaula bra-
sileiro Augusto Severo. 0—O Cake walk infernal (colorido), 7—Grande cor-
i l d a de touroa em Barcel lona. 8—Cinematogi-apho fa lan te ! I I Con-
versação lelcpiionica por mr. Gallipaux, do .1'alais Hoyal», de Paris. 

I I I P A R T E 
1—Erupçüo de Monte Pelée (colorido). 2—Matcb de prestidlgllaçao. 3— 

Chegada de qm Irem e avessas. 4—Plqueurs de fills (comleo). S—Robinaon 
Ci-uaoé (cni cores). Grandiosa vista dc 20 minutos dc duraçüo, composta de 
23 quadros, todos interessantes:—1, O naufrágio; 2, A jangada; 3, A emlio-
radura do rio; i . Fragmento do naufrágio; 6, Falsa esperança; 0, O fogo de 
e|iámadfl: 7, Construeçüo da cahana; 8, Os authropophagos; 0, Dança guer-
reira; 10, Salvamento de Vendredi; 11, Fuga de Hoblnson e Vendredl; l í , A 
perseguição; 13, Ataque 4 eabana; W, Rolilnson e Vendredi; 15, A selva; 16 
—O ruraclto; 17, Nos bosques; 18, Reconhecimento á ilha; 10, A IripolacSo de 
um barco luglez suhlevado, desembarque, os ofliclaes na ilha; 20, itobinson 
e Vendredi aerrolum os rebeldes c salvam os ofllciaes, Robinson volto a .sua 
cairia com o eaplllto Inglez; 21, Os Irapiehes de Southamptou; 22, Roniuson, 
levailo em trjumphô; 23, Home, sweta, honie. 24, Augmentaçlo de família; 

T H E A T R O P O L Y T H E A M Ã 

®8r-Amanh&—Colossal 'mallnée», ás 2 horas da larde. Os bilhetes estilo 
já á vendil. 

J t^-Preços : Frizas com 5 entradas, i.lt; eamaroles, ló#: cadeiras, 38: bal-
cões, 2»; geraes, 1»000. Os bilhetes á venda, na bilheteria do tliealro das 

10 horas em deanle. O cspeclaculo é Inlelriimeplc moral. 
Haverá bondes para todas as linhas. 

EMPRESA : J. CATEYSSON 

C O M P A N H I A D E O P E R E T A S , M A G I C A S E R E V I S T A S 

DoTheatro Apollo do Rio de Janeiro 

R e g e n t e d a o r c i i e s t r a , L , A m a b i l i 

P e n ú l t i m a « e m a n a d a C o m p a n h i a 

3" repreientação da luxuosa c engraçada revista faulasli^a, em 
ae.los, 12 quadros c :i apotheoses, ornada <fo 47 números do musicas de 
Aaeia Pacheco, Lu i z K o r e r a . Pau l i no Sacramento e Ln ls Ata abi-
li , original dos drs. Vicente R e i i c R a n l Pederneiras : 

ESFOLADO 
T i t u l o s d o s q u a d r o s 

1—0 povo esfolado 
2—Sen-açfies novas 
3—Boatos mentirosos 
4—Sal vi-, U. Carlos 
5—Sinecura e Dlctadura 

6—Pingos n respingos 
7—Sauios Uumolit 
8—Fóra do paunó 
9—Zàs zás em penca 

10—Confraria do Avança 
11—Orando Avenida 

Ex t raord inar i a mise-en-acane do a.-tor IIRANDAO, que ensaiou 
com grande cuidado c apurado goslo as massas coraes nas diversas n coni-
pllcadas evoluções da revi-ta. Inclusive a daii'-a CAKE WALK, executada 
por oito artistas da Companhia. 

A m a n h ã — D O M I N G O — p e n u l t i m a m a t i n ê s da C o m p a n h i a 

á 1 1/2 hora d a t a r d a 

P r e ç o s e h o r a s d o c o s t u m e 

l l r m l ! 

P a n z e r & > O . ? 

N A O E X I S T E M A I S ! ! 

0 g r a n d e e v a r i a d o s o r t i m e n t o d e s s a e a s a e s p e e i a l d e 

F E R R A G R N S F I N A S , T R E N S D E C O Z I N H A , T I N T A S e l e . , f o i 

e o m p r a d o p o r 

HUGO HEISE & C 
K £ 9 

o t r a n s f e r i d a p a r a a 

R U A D E S . B E N T O , N - 9 3 

Proximo ao largo de S. Bento 
D R O G A R I A 

P R 0 D U C T 0 S O H I M I C O S E P I I A U M A C E Ü T I C O S 

E S P E C I A L I D A D E S 

K T a c i o n a e s 

TINTAS DE A N I L I N A 
DE 

I . e o p u l i l o C n s e l l a & C . 

Frankforl a M EXTRANGEIRA8 

C . M a r t i n é k C o n i p * 

R U A B 0 & - T I S T A , 6 4 - SI. M U L O - C A I X A 4 2 

l iiicn easa em S. Paulo de hervas e preparados especlaes para o Irala-
menlo pelo systema do R. II. P. Seli. Kneipp. 

C u r a c a s p a e f a z c r e s c e r o s c a b e l l o s 

P r e i n i a d o t c o m m e d a l h a s d e p r a i a 

n a E x p o s i ç ã o d e 

8 . P a u l o - 1 9 0 2 , e L u i z — Í 9 0 4 

DEPOSITO GERAL 

R U A J > E S . K E I S T O , 

P A U L O 

3 4 

G o s t a , G h a v a s & C , 

CommUaBea de cafe. Conalg-na-
çâo de g>eneroa nacionaea • ex-
trai igeiroa. 

R I A D O ( Í 4 Z 0 M E T R 0 , 3( i 

S. PAULO 

C E A L E T 0 0 m m 

P H A N T A B M A 

' ' " iihi..'.i i, .. 

« - U B 8 0 M U N I C I P A L - * 

H O J E 

Em egualdaia do auno passada, deu 
u centena 401. 

f Centena 080 
f.fsultudo de hontem:{Dezena «0 

[Grupo 20 

C a p i m » \ e g r o 

lia actuahnenln na crypta da Ca-
Ihcdral de S. Paulo, cin Londres, 
duas placas cominemorallvas, em hon-
ra dc cofrespondenles de guer ra, (|uc 
perderam a vida em sarviço ncllvo. 

A primeira, tem os iiorçies dos jor-
nalistas que pereceram nas campa-
nhas do Sudão dc 1833-81 c 8.1, c a 
segunda eommemora quatorze jorna-
listas tue morreram cm canipanlia, 
{'liier de halas, uner de doença, na 
guerra do Sul da África. 

Arclillmld lorlics lem placa espe-
cial 

A placa dos jornalistas fallccidos no 
Sui da ATrica foi desvendada por 
Innl Kolu-rlSt >(lolis>. ao coulrario de 
lord 'woláfllèy, iiunra. votou anlipa-
Ihlr. inveterada eos correspondentes 
militares, e nunca teve razüo dc 
queixa du modo como elles o (rala-
ram. 

Ao Inaugurar a placa em questüo, 
rereriu-se a elles com palavras llson-
«elras. 

I.ord Rolierts disse que os homens 
cujos uomes eram conunemorados, 
• morreram, como muitos outros do~ 
seus confrades, no cumprimento leal 
dos seus árduos deveres c mostra-
ram-se dignos de pertencer a uma 
prolissüo elevada e honrosa, cujos 
membros, em Iodas as parles do 
mundo, haviam prestado valiosos ser-
viços, nüo sóinenlc aos jornaes que 

representavam, mas lambem ao pu-
blico cm ueral. Era, portanto, Justo 
que sc collocassc na Catliedra! uma 
recordação desses homens ; è era-lhr 
altameute grato, a elle, ler lido a 
opporlunidude de llies prestar uma 
homenagem de louvor-. 

â P A U L I S T A N A 

E m p r e s a d e t r a n s p o r t e s 

RI A LIDERO BADAIIO", 107 
«visa aos seus freguezes que, desu 
da ' . em deanle, níio toma compro-
misso do serviço de MUDANÇAS, sem 
que Seje pago iio aclo da eneommen-
d», continuando a receber reclama-
ções alé 48 horas após o serviço. 

S. Paulo, 15 dc março de loos. 
J. L. Aí. Nobt aja 

proprielarlo. 

e.i|Boi|) o|> ejoilop a),ioi| v 

•«s.tütu »« svpo; ap saaoaji 'aoqnjA '«j-Bjara uiq •BfeA.iso '«doi[3 

•ejox[ j s t i t i c n b e eiuatifc 9 o u j q a u u i 

OOOSOP 'S3O/UV0 D/uux —O— OOOSOK 'zow uod'<njm»j 

T R « p j o u a f o m i a c l a p « p p n o g 

oz ' V I S I A v o a T u a 

I U I I U U Ü Ü L I L U l i i L L O 

R E S T A U R A N T 

L U I Z S P I E S S 

B U A J O S r B O U F A C i a n • 3 5 A - B 

Almoço, das 8 e meia á 1 hora. Jantar, das 4 ás 8 horai, da 7 

pratos, bem preparado e variado, por l$ô00 

T A L E S F i l i S O U F S I Ç O E I , 4 0 $ 0 0 » 

V i n h o d e t o d a • q u a l i d a d e • l i o o r e e f i n a s 

P e n s ã o A l l e m ã . 

lutemos, l iot o 1600000. Externos, 70*000. blarla, SI001 

L U I Z S P I E S S 

C o m p a g n i a d e » M a t a a s a r i a s M a r H ! < n n 
(Faqaabota-Foits f r u ) i l i ) 

O r n p i d o v a p o r p o s t a l 

C H I L I 
talilrà de Santos, no dia 4 de abril, para 

B a h i a . P e r n a m b u c o 

L i e b ô i B o p d é o r 

Os paqnelcs desta Companhia tdm camarotes ds lato • veatlUlorsi • «• 
clrlcosnos saliSes e nos camarotes. Os servlçoi melicoj, oi ia j i lca:uiatn > 
o vinho do meu slo gratuitos. 

Esta Companhia emitte bilhete* d» chamada. 
Esta companhia, de acedrdo com a «itoyat Mall Steam Paíket C vnpnr-

ca .Pacific Steam Navlgatlon Company», emittlri bilhete»d» pa i» ;s in i ) t ' 
classe, 1* categoria, com direito a interromper a viajein om i i i lqu»/ ,»j.-í» 
c podendo os «rs. passageiros voltar em qualqusr dui paquetes dst trs» ; i a-

tt 1 U ' 

fora passagens e mais informações, eom os ajunst 

A n t u u e a d o a S a n t o s St O . 

E m S a n t o s — P r a ç a d a R e p a b l i c a , 1 

E m S P a u l o — R u a de S ão Ben to , 

n 

29-ü 

L f v a r p o a l i B r a s i l a n d R i v e r P I a t e S i e a i t r 

L i n h a L a m p o r t & H o l b 

S>'*rvlQ« d * p a H * a g « B 9 

B Y B O H . . 
T H E S P I S . 
T E N N Y S O N 

p a r a \ava<Yai>l< 
os sAüroí n-» i i» 

(4.001 tons.) . . 28 de marco—1» de alirll 
i«.34a . ) . . — de ahril' . 
(t.001 > ) . . . 3 de maio 

O M O N I I 

(4.170 TONELADAS) 
I l l o m l a a t i * a l u a « l a a t r i a a 

Zapcrado no R i o de Janeiro , até o dia 23 do corrante, eahii-í, de-
pois da indispenaavel demora, para 

K T O V A - Y O R K 

Recelic passageiros do 1" e 3» cla-ises p.,ra o noslo acima c para 

B A R B A D O S 
Este paqaote proporciou» aos pisugeiros to d) o cjafirti n(«.;s«irl3. ">s 

• flirem mal< rspidi qne via loglaterra • avn oi iaianvdalaatsa .li ba l i u ; H. 
preço da paaaagem da 3' cluaa da Ulo da Jasal» para \'jva-Y.iri, st I " 

(doilari, moeda americana) a, de Santos, 950°°. 
Oa paquetes Tennyson • Byroa t6mUmuúin caairatll superioras : i i : u . 

ia waia f27.60eai 1* ciaaaa cada adulto. 
Para paaaageaa e mala laforraatlaj, trats-sa, 

EU SlO PAULO. CM 
G a a l l . I t r a d i e , r u a d a U u i l a i i d a , 

BH aavros, con os aasurn 
! • . • . U i m p a h l r t A i G . U . r u a t 5 d t V t v i t k P H » J 

. . . »io. oo» oa Amarei 
N a r t a n S legavv & Ç „ L . J . , P U a P r i m e i r a I a M a ? » » , 5 3 

mu mrnin 
J u n l u C o m m e r c i a l 

SESíXO DE 21 DF. MARQO DE 190'i 

Presidente, JoSo Cândido Martins; 
secretario, dr. J. A. dc Andrade : de-
putados, Joio Antônio JuHJo, lllp-
jiolyio da Silva c Pereira Lima. 

EXPEDIENTE 
Ofíicios : 

13o dr. juiz. de Direito da 2" vara 
commercial desta capital, commiuii-
cando que foram decretadas as f„llen 
cias dos negociantes Kugenlo Uressa-
ne c Phlllppe Ferreira Pinto, desta 
jlraça. Do ar. juiz de Direito da co-
marca de Jahii, communicando que 
foi decretada afallenciade Attllio An-
tônio Depetrls, daquella praça. Do dr. 
Íulz de Direito da comarca de Mocrtca, 
ommunlcaado que foi decretada a 

fallencla d« Nleolau Lolianco, nego-
ciante daquella praça—Inteirada, com 
muniquem-sé. 

Kequerimentos 
fje Salles db C., Durand A C., Fra-

lelll Pçli, desta praça; Viriato Correia 
& C., da de Santos, para o archiva-
mento de seus dlstratos soeiaes—Ar-
ehivem-se. 

De A. Maia A C., Viriato Correia A 
C., da praça de Santos, Palxüo A Fi-
lho, da de ArujA, para o arehivamen-
to de seus contratos soeiaes — Archl-
wm-se. 

De A. Fernandes A Falclo, da pra-
ca de Santos, para o mesmo fim— 
Jantem a procuração do socio Agnel-
lo TalçJo. 

De Rorito A C., da eataçjo de Cer-
neii " ' ~ " " ' " 
[« n< 

«pita dirigi 
ifelario da Instiça 

De José de Sousa B/andSo, J. H. 

ouelra César, para e/ual ilm->-Adiado 
Re no TO, a requerimento do mesmo 

deputado, até a solução da eon-
illa dirigida ao exmo. sr. dr. se-

Duarle Loureiro, desta piaça; A. 
Mala A C., da do Santos; Palxüo & 
Filho, da de Aro já.; paro o registro 
de silas lirmas coinmerciaes—ltegis-
trem-se. 

De Jos.. fnerofer, desla praça, para 
o registro da marca Vinho Quinado 
Inerofer para o produeto de sua fa-
bricação—Hegislre-se. 

Do Henrique Autonio Azeredo, des-
ta praça, para ser annotado nu exem-
plar do registro de sua firma ter imi-
tido o seu estabelecimento para a 
rua Libero Badarií, n. Í0—Deferido. 

De Francisco Zuneceo, Carlos MUI— 
ler. Interpretes commerciaes, para o 
arc!iivamenlo dos conhecimentos do 
pagamento do imposlo d" industria c 
profissões—Deferido. 

De Sehmldt A Trost, gerenles da li-
11aI desla praça da companhia de se-
guros stann flcima1 Wersiehernranns 
tifscllschaft, para o arehlvamenlo da 
certidüo da iunla Cornínerclal Fede-
ral que prova acharem os seus docu-
mentos archlvados naquella Junta— 
Deferido. 

De irmlios MafTel, desla praça, para 
serem transferidos a sua firma os li-
vros diário e copiador Já legalisados 
para a firma de Sahes * C.-Mieferi-
do, em termos. 

CAMÂHÂ STKDKAL 
t Cavara Syndlcal dos corretora» 

• • í t t Uuteiu «a seguintes tabeliã*: 
«0 dias a vista 

Uliltt 
Hr is 
Banitmrgo 
Jtalla 
fortnml, 
Nova-Tort, 
í c teranos , , , , , . ! » 

l i l r e r c s : 

u. tàMri teto é» MUM 

14 5|16 
«6fi 
Í J i 
S«7 
837 

3.454 
17*300 

a 44 l|S. 
a<4 1/9. 

90 dias a vista 

Liudres 
Psris 
Hamburgo 
Ilalia 
Portugal 
"" l-Y. 

11 3I|32 1 
797 
931 

1 27|.V2 
«Clj 
9J4 
803 
3ii'J 

4.17o 
ÍU*Í00 

12. 
12. 

Nova-York 
Soberanos 

Extremos: 
Ctulia banqueiros. 11 l í i i n a 

Ci i i l iau lxamalr iz it 15,16 a 

CcD>niEulU[Ct« oa fraca do Com' 
D m i o : 

iâlilos, 2í (4s 4U7> —t/HUMulv4 n 
17|:i2; rarticular, 14 9/lri. 

1.1 lua , a l i U/18. 
Mercado, firme. 

CAMBIO 
RIO, 24 

toras Bancot 
sacam 

Bancot 
comp. 

Letras ilercad* 

10.25 
10.30 
10.45 
12.Su 
1.60 
4.20 

H 

M-
17|$2 
9|I6 
9|16 

14 
21 {32 
5,8 
9|16 

2!ÍÍ l 

^ 8 
9|16 

17|32 
9|I6 
5|8 

Firme 
Estável 
Estável 
Firme 
Firme 
Firme 

3B i O L I 
nARtlC(BlS B EA USADAS BCMVU 

1»7 letras do B. U. de S. Paulo, a 414 
ÍI7 aeçfles da Comp. Paulista,a -238» 
40 «eçíles da C. Mogysná a 231» 
15 Idem, Idem, a 1354 
fi idem, Idem, a 238» 
3 idem, idem, a 235» 
4 Idem, Idem, a t«5» 
5 Idem, Idem, a 235$ 

10O acçíies da C*. Paulista, a 23t* 
29 idem, idem, a 23-» 
>1 Idem, idem, a 
19 Idem, idem, a 2384 
4 Idem, Idem, a Í38» 

41 letras do B. II. de S. Paulo, a 15» 

i BOBA CmCiAL 

100 acçBes da C. I k m i i a r j i » 

2 idein, idem, a 2318 
SO Idem. idem. a 231» 
.1 arçfrs da C. Paulista a 23 8» 

100 ecçOes da ('.". Mogyana a 2.',4$ 
L L T 1 M A . S O R F E B T A » 

ICKDCS i VBLICOS Veud. Com», 
A t t l k i s dotslado. . . . — 1:000» 

' fcises de 6 •(. — 
> terses de t ' k 

empréstimo de 1893 

UO portador) >• — 
Apólices do listado do 

Paraná (do valor de 
«IO»). . . !? . W0» 4604 

idem,Idem, juro 7%,, wtw# «SO» 
Letras da Camara Ueí. PmUik 

I " emprestlmo.. . . . . . . — 
empréstimo br» g:* 

4° empréstimo,, , . , , , , — — 
L' empréstimo — — 
l ' rmprestlmo 77» 74» 
í " emprestlmo 87$ 8«»M0 
Idem do 7° emp. a 3o 

dias, a Vont. do veud. — — 
UUM.da C. d» Santo» 

i d í m i d e n ^ * « * a á t o . ~ "" 
« o ) . . . . . . . . . . . . . 9J» 89»500 

idem idem de 8. Car-
Jcs da í» série. . . . , , - » 

idem da Camara d» 9. 
eimlo _ _ 

Idem idem da «• emto> 
Uo ,. . . • • , , , . , , . , , . 

idem Meai *s üsm 
Branca.. 

Letras da C. de Cam-
pinas (ex-Juros) 

Mein d» ^ - f ' " — és 

U ü i s fl»ií> 
v u y . . . . 

Letras da r 

ilafey. 
i n , T n y - r n r -

08» 

- 25» 

80* 

l io» 

aWf 

u s a 

« i 

469 

— 30» 
— 

— «M» 

mm 7-2» 

r — 

ACÇ- ES Dil BAHUD4 

Com.e Industria a vis. :i7n$ 3«3» 
Credito ileal cart. hyp. 25» 64 
S- Paulo 131» 127» 
idem, idem, (:|0 dias).. — — 
libilo de 8. Paulo . , . . 2:14 <34 
Ccmm. italiano 225» I?úk 
ludusirlaJ Ainpueiue. — 40» 

ACÇÒbS UK CÜMpAWtUAi 
MelhoramentosS. Paulo — 451 
Fabril Paulistana — _ 
Paulista de Llectrici* 

dade dc Limeira.,.. — ^ 
AnUrcUca — l73| 
t . dcF.de Araraqoara. 80) 40» 
Industrial de S. Paula — 405» 
Mae Hardy — — 
Vidraria Santa Maria.. «JOí *00» 
Lupton — — 
Mecbanlea, lun* — 
Mogye (das aüli/as). '-.'.38 233» 
Idem,Idem, lut. adOdlaJ — — 
Idem, Idem, a 30 dias 

a vontade do veud. — — 
Paulista 238# 23tf».->00 
Idem, Idem, a 30 dias. — — 
Telepboolea 10')» 8>» 
Ag"a Superaria do Br*-

sil (Int.) - -
Empresa águas e lix-

goltos de DU}. VraW :lo0» 220» 
DLBt .MUi lU 

Norte Paulista — — 
C*. Faftrü Paulistana. 190* _ 
Empresa Águas e Ex-

gottos de itlb. Pre.j 93» 'JJI 
Industrial dc S. Paulo 

ex-juros 200» 18U4 

LETRAS BYPOTiüHURiiS 
B. Credito Real de 9% 41» 424Õ00 
idem de Vk a 30 dbu - — 
Idem 8 • ( . . . . , õã#500 33* 
Idem de 81a a 3* vilas - — 
Banco Unilo de S.Paulo - 45» 

ASSOCIA£iO COXtKaCIAb 
Esta eomo iaspecUx do mas de 

marro o sr. f . S. C. Ford. 
ra«Co no ca rs aa t u n i 

A AaéOelaçio ComoMKtal n»»b»4» 
»Hulo(e HtWsmuém ; 

tAxroi, 2i 
Ü mercado abriu hoje com rezular 

procura na base dc i»300 por 10 kilos. 

E x p o r t a d o r e s 

Relaçlo dos exportadores que pa-
garam direitos hoje 11a Itecebedorla 
de Renda-,. 
Arhuckle A Comp. . . i r i S l f í iW 
W. Hotel & Comp. , . l:3i;ú»CKI0 
Prado I.lma A Comp. , IW2|j<io 
llard Raud A Comp. . :il9»0u0 
Kfische * Comp. . . . i)4l|200 
Sehmldt Trost . . . . l l l l » ) 
Zerrenner, Biilow A C. »»9»2 
A. Tronnnel U)|000 
Uustavo Gaetz . . . . 2VÍ13 
Sirlanni A Comp. . . l í « t l 
França A Rlliclro. . . 14718 
J. Menu Marque. . . . IM75 
F- P. Carbono A Comp 1ÍS00 
Th. Wllle & Comp. . . l»r,0'i 
Diversos 7»J97 

K e i i ú i i n c n t o M l isoaes» 

SANTOS. 24 
Recebedorta: 

Exportação 30.3ISI314 
Impostos KMnai 
Estampilhas... .rijtoi) 

Total 

Em egual data de 1901: 

Rendeu 

Alfandega: 
fapel 
Í » W 
i«nsumo 
a^a—lü— -

* . . . . . . . . . . . . 

3U:l«0t379 

Si>.3'i8»09l 

208:8114114 

S:2'i(l»04i 
4:."í7l»i00 

SW:9W|75I 

Fm egual data de 1934: 
Rendeu « id j i i » : : ^ 

Vaiaa d a a u r a 

ics 
Taxas que vigoraram Ujjt J i f l ra* 
1 do ouro do Altotoga: 

í ^ S T i S r i á n i i ; ; ; ; ; : u * ! i « 

Commereio e IuduatrU. l i i i i 
Banco Allemlo 14 5,11} 
4'ajui do cobr*utfia,..... I i 318 

Avisos mar i t imea 

Movimento do porto. 
I.uirnram honlem, a ultima hora : 
Unrca sueca Ceiflan de Sauce, com 

29 dias dc viagem, carga trigo, dc 
353 toneladas, consignado á ordem. 

Vapor nacional Kudi de Desterro e 
escalas com 4 dias, vários gêneros de 
104 toneladas, a Yictor Brelthaupl A 
Comp. 

Vapor dinamarquez Granaria, de 
llozarlo de Santa Fé e escalas, com 
IU dias, car^a vários gêneros, -jiHl 
toneladas, consignado a Arhuckle A 
Coftip. 

—Kntrndns em 2 i : 
Vnpor nacional Industrial de La-

guna e escalas, com 4 dias de via-
gem, carga v. gêneros ile 171 tone-
ladas, consignado a Ilodolpho liul-
marüe». 

Vapor nacional Desterro, de Mon-
tevidéu e escalas eoni 10 dia-;, larga 
vários gêneros, dc 376 toneladas, a 
F. S. Dantas. 

Vapor naclona! Araeahi, de Per-
nambuco, com 7 dias, carga rarMs 
gêneros de SUI toneladas, a (í. 
Sanlos. 

Vapor Italiano Mina», de Gênova e 
escalas, com il dia*, carga v. gi-ue-
ro,, de 1974 torieladas, a D. Fiorila 
A C. 

Vapor allenilo Crrftld, da Bremem 
c escalas, com 31 dias, carga vários 
generos, de 244i toneladas, aZerren-
ner Biilow A C. 

\apor nae.ionat Irit, de Pelotas e 
escalas carga vario» gêneros, de «87 
tone arjjs, a F. de S. Dantas. 

Lugai dinamarquez Dauny, do Rio 
Grande do Sul, eom IO «lias de vla-
gem, de 199 toneladas, a Ed. Joi.us-
ion k C. 

—Sahldas : 
Para Rio de Janeiro, eom vários 

Ifnero», o vapor nacionaí COS^r»: 

I ara lllo dc Janeiro, com viri'j» 
gêneros, o vapor nacional /.*••: . 

Para lllo de Janeiro, com vario' 
generos, o vapor narlonnl Imtustrial. 

Para Para, eom vários gênero-, « 
vapor nacional Íris. 

Para Itajaliv, ein lastro, o liiale n«-
cional Iris. 

Para Ilajaliy, em laslro o hlale na-
cional Gerlruds. 

Para New York, com café, o vapor 
Inglez Tittan. 

Para Buenos Aires, com café, o 
vapor Italiano Minas. 

Para Maceió, em transito, o vnpof 
iliglez Hurith Prince. 

IC.IMPE, 21 
O paquete Industrial seguiu li""" 

lem para Santo». 

VAPOBES ESPCnADOS NO RIO 

Santos, •Tllian -J 
Sanlos, .San Nicolas. s ; 
Soulliamptou, .Danulie» 17 

Rio da Praia, " 

VAPORES A SAIIIR DO RI3 

Portos do Norte, -Planeta- f 
Montevldíoe escala», .Desterro.. -6 

Porlo Alegre eesealas, .Raipava. 
(4 h.) »* 

Porto Alegre c escalas-Prudente 
de Moíaes- (m. d.) » ' 

Portos do Sul,-IrU. -j» 
Pari e escalas, -Bragança. 
Nova York, .Tllian. 
Hlo da Praia, -Danulw. ui h.». *l 
Pernambuco c escalas, •Temple-. 
Nápoles e esc., -Duradilialliera-
Hamburgo e esc., .San Nlrolns-. "j? 
Southanipton e ese., «Thames-.. 
Pernambuco e Aracaty, -Cano»4-
Hamburgo e ese., -i1 

VAPORES ESNRAn is KM VASTOS 

Rio da Prata, -José «aliar 

Buenos Aires, «Dueca di (iolllera. " 

VAPORIS A sinrp dc s 
Barcelona. -Jooé 
«.«nova, -Ducea dl 
Jlova toffc. «Byrou-


